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			Apresentação


			Caro Leitor,


			Em função do sucesso editorial da série “Às margens do Eufrates”, do espírito Josepho, pela mediunidade de Dolores Bacelar, a Editora Correio Fraterno, ao completar 50 anos, lança agora num único livro os volumes Guardiães da verdade, Veladores da luz e O voo do pássaro azul. Esta fantástica obra, que traz a história da Civilização Antiga, favorece a leitura  mais direta, intensa e sem interrupção.


			É belo ler toda a doutrina espírita perpassada em um romance de linguagem bem articulada. Não menos belo é ver Josepho, espírito consciente de seus erros, desnudando-se numa honestidade sem limites, a fim de nos alertar acerca das nossas mazelas morais.


			O cenário deste livro é a Assíria, um dos povos mais poderosos da Antiguidade, que conheceu apogeu e queda no atravessar dos séculos. Assíria, riscada dos nossos mapas, assim como foram Babilônia, Atlântida e Lemúria. Josepho viveu tudo isso. Reencarnou com vastas possibilidades de reparar os erros do passado, como todos nós. Porém, príncipe e depois rei assírio, fez outras opções, comprometendo-se pesarosamente diante das leis de Deus. Na figura de sua mãe judia, nos é recordada a história de Israel, antes da vinda de Jesus, já anunciado e esperado à época, para salvar aquele que se autodenominava o povo escolhido. Outros personagens, Bel-ipnu, Sargon, Da-Ryavus, Sena, Nadine, se projetam, representando o mal, o bem, a esperança, a sabedoria, a resignação... e nos trazem mensagens inolvidáveis.


			Boa leitura!


			Os editores
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			Introdução


			Neste livro narro os sentimentos dos personagens como vim a conhecê-los. Porque esses personagens do ontem são preciosos símbolos do hoje. No palco da história humana, mudam-se os cenários, raramente os atores-autores que, na ânsia da perfeição, continuam em renovadas tragédias, dramas, epopeias, plasmando e vivendo personalidades várias através das gerações, na argila encarnatória da Terra.


			Assim, nada crio de original. Narro episódios que ficaram assinalados no tempo e no espaço, dos quais teremos sido, todos nós, autores e atores.


			Neste segundo livro da série “Às margens do Eufrates”1, continuo a comparar fatos e idades, mas deixo a conclusão ao leitor. No mais, romanceamos apenas.


			Busco nas fontes históricas – a tradição, as fábulas, as línguas e religiões – os termos para compor a premissa dessas silogísticas narrativas.


			Essa série de livros não foi escrita para ‘mortos’, mas sim para ‘vivos’. Para os que já sabem como a Verdade não é apanágio de uma só religião, e sim que se encontra em Deus, substanciada no Bem.


			Apesar de não desprezar o fabuloso, não situo no fantástico a razão dos fatos que abismaram as civilizações pretéritas; muito menos em convulsões telúricas, porque estas são efeitos, não causas; situo, sim, no abuso do livre-arbítrio. Porque o homem não é um autômato, vivendo em função de uma fatalidade cega. É um ser livre e consciente, plasmando seu próprio mundo, que pode ser céu ou inferno, bem ou mal. Deus, ao criar os espíritos, não lhes deu limitações, mas apontou-lhes o infinito...


			Eu, Josepho, mergulhei no oceano dos fatos históricos, sonhando trazer à superfície a verdade que jaz oculta no caos das crenças. Não aquela verdade contestada pelas religiões, mas a de uma revelação divina, de que aspiramos a essência nos cantos órficos, nos rituais do Egito, Índia e China, sentindo nela o sopro da divindade.


			E se mergulharmos no mais além, no alvorecer das civilizações pré-diluvianas, a veremos fulgindo a iluminar aqueles que pelo abuso do livre-arbítrio, julgando-se pelo conhecimento mais que Deus, caíram no abismo da licenciosidade, distanciando-se, deste modo, da luz divina...


			Josepho


			


			

				

					1	Agora compõem a série “Às margens do Eufrates” os livros: O alvorecer da espiritualidade, Mesotopâmia – luz na noite do tempo e Jonathan, o pastor. (N.E.)
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			Parte I


			Guardiães da verdade
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			Assíria


			Depois do dilúvio bíblico, no vasto platô da Ásia Menor, entre o Eufrates e o Tigre, margeado por montanhas e o deserto, onde floresceriam a Mesopotâmia de verdejantes pastagens, a tão fértil Babilônia de Nimrod2 e a ondulosa Armênia3, ergueram-se as primeiras comunidades dos tempos históricos.


			Descendo do Cáucaso, deixando o Ararat além, dominando as montanhas e o tempo, e trazendo na alma a lembrança impagável do cataclismo ímpar que os abismara, os homens asiáticos se fixaram nas partes mais secas da terra ainda úmida do dilúvio, de onde o sol e os ventos haviam dissipado as exalações acres e insalubres. Esses terrenos, enriquecidos pelos húmus que as chuvas arrastaram para os vales, surgiram no novo cenário do orbe como hospitaleiras planícies, coloridas por variada e exuberante vegetação.


			A Natureza, após as desordens sofridas na crosta da Terra, desenvolve nos solos vítimas dessas sublevações, maior e mais rápidas energias produtivas, revigorando-lhes a flora e multiplicando-lhes a fauna.


			Nessa reação da Natureza, acelerando o germinar e o procriar, sentimos a Divina Providência recompensando o meio telúrico devastado pelos elementos em fúria. O céu, que o dilúvio lavara, fulgia em variações de azul; ora aclarado por um sol de estio quando dia, ou a luzir à noite, em resplendências estrelares.


			A Terra naquela parte, então, parecia um imenso jardim plantado entre vales e planícies.


			O clima, o mais ameno da Terra, e as estações sempre uniformes, faziam daquela imensa planície, regada por nascentes que nunca se exauriam, um mundo de amenidades. Nela surgiram as primeiras cidades fortificadas dos tempos históricos, e Nimrod, filho de Cush, foi quem as edificou na terra de Senaar4, passados quase 237 anos após o dilúvio5. Ali Nimrod ergueu o seu império, abrangendo as cidades de Babilônia, Arac, Archad, Calane e toda a Assíria, onde edificou Nínive.


			Construídas às margens do Eufrates e do Tigre, nas proximidades do Indo, do Mediterrâneo e do golfo Pérsico, Babilônia e Nínive eram as mais favorecidas cidades, para se tornarem as grandes urbes do império que brotara na terra de Senaar.


			***


			Recordo e vejo Babilônia, ainda nas primeiras páginas do livro das civilizações, como a Meca dos tempos antigos, onde Semíramis e Sardanápalo amontoaram riquezas e prazeres, e Nabucodonosor arrancaria os olhos aos príncipes vencidos de Jerusalém, mas curvar-se-ia ante o saber de Daniel.


			Fito Babilônia através da lente do tempo, com sua muralha com oitenta e oito quilômetros de comprimento, que bem pouco a protegia contra os invasores de então. Sinto-me transitando em suas ruas magníficas, cortadas em ângulos retos. Penetro em seus templos e palácios riquíssimos, em suas casas de vários andares. Passeio em seus jardins suspensos, aspirando-lhes o perfume das mais variadas e exóticas plantas, trazidas até ali das partes mais remotas do mundo daquele tempo.


			Cidade das cem portas franqueadas ao viajor cansado, protegidas por torres que pareciam tocar o céu; dos sólidos cais de tijolos às margens do Eufrates; das ruas paralelas e outras perpendiculares ao rio que a dividia em duas partes. No quadrado de sua forma, medindo em cada lado cento e vinte estádios 6, parecia ela um imenso tabuleiro de xadrez.


			Onde estão as suas muralhas com cinquenta côvados reais 7 de espessura e duzentos de altura? Por onde andam os teus mercadores fenícios, armênios, persas, hindus, e tantos outros dos pontos mais afastados da Terra?


			E os teus deuses? Onde estão Marduk, Assur, onde está Bel, Baal? Ó cidade de deuses que Deus esqueceu na embriaguez dos festins e orgias. “Mene, Tekel, Upharsin...” 8– responde-me, ó pó das tuas ruínas, ó Babilônia.


			E de ti, Assíria, leoa famélica, que te ergueste em meio às ruínas dos indefesos e pequenos e os dominaste de Suez às nascentes do Tigre e do Eufrates; de ti, Assíria, açoite de Deus, o que ficou de teu poderio, na memória dos tempos?


			Onde pelejam agora os teus ferozes guerreiros?


			Ó Assíria, frágil como os painços das margens do Tigre, foi o terror inspirado por teus reis. Terror frágil e fugaz... Os painços ainda hoje balançam à aragem dos Zagros, mas o temor que plantaste pereceu com a derrocada do teu império. E onde jazem eles, agora, os teus reis? Em que pirâmides, em que túmulos, repousam os teus Nimrod, os Salmanasares, os Sargônidas? Onde jaz o teu poder, a tua fama e glória, ó Assíria?


			Apenas ruínas de cidadelas erguidas não por teu povo inábil, mas pelo braço escravizado por teu despotismo, dão vaga ideia desse domínio e riqueza; apenas ruínas preservadas pelo areal restam de ti, ó tirana e orgulhosa rainha, fizeste da autocracia, trono.


			Quem poderia supor, naquela Ásia Ocidental onde imperaste então, Assíria, tão somente Israel e Judá, pobres cativos submissos, seriam as testemunhas únicas, ante o tribunal da História, da tua existência nas terras de Senaar? Todo o teu poder, a tua fama, tudo se perdeu na penumbra do tempo, tudo se esvaiu da memória dos demais povos... Quase nada pode dizer de ti, agora, a posteridade, se da tua história, da tua gente, dos teus reis apenas ficaram suposições confusas inspiradas em tuas ruínas, em vagos, dolorosos relatos, ó Assíria.


			Passaram séculos, passaram milênios, mas a recordação daqueles dias está gravada em minha memória. Retrocedo no tempo e todo o passado vem ao meu encontro...


			


			

				

					2	“Cush gerou a Nimrod; este começou a ser poderoso na Terra”. Gênesis, cap. 10, v. 8.


				


				

					3	Armênia, o Urarti, como era conhecida.


				


				

					4	Senaar: terra dominadas pelos descendentes de Sem, um dos três filhos de Noé. Em Gênesis lê-se Shinar.


				


				

					5	2.180 anos a.C., baseando-se em dados históricos e na Gênesis.


				


				

					6	Estádio: antiga medida equivalente a 41,25 metros.


				


				

					7	Antiga medida de comprimento, que tinha três palmos e correspondia a 66 cm.


				


				

					8	Bíblia, Livro de Daniel, cap. 5, v. 8.
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			A israelita


			Eu, Josepho, volvi à Terra, nessa existência, como um dos filhos de Salmanasar 9, então príncipe herdeiro da Assíria, e de uma escrava israelita. Vim à luz no palácio de meu avô Teglath-Falasar 10, em Nínive, no ano quarto de seu glorioso reinado.


			Minha mãe chamava-se Adah e nascera na Galileia, quando reinava Menahem11 , filho de Gadi. Pouco antes de seu nascimento, Pful, antecessor de Teglath-Falasar, invadira Israel e impusera a Menahem pesado tributo. O rei de Israel deu a Pful mil talentos de prata, tirando-os dos ricos e poderosos do reino, para contentar o invasor assírio, de quem ficava tributário com a obrigação de dar outros tantos talentos anuais em ouro e prata. Por temor e fraqueza, Menahem tudo prometeu a Pful antes da partida deste, sem lembrar as dificuldades que recairiam sobre seu povo, até ali vivendo em prosperidade.


			Adah nascera em uma época terrível, quando em Israel os assassinos se sucediam no trono, imperando por toda parte abominações que revoltavam, pelo requinte de maldade, até aos imperadores assírios, tidos como os mais cruéis da Terra.


			Ainda criança, testemunhara muitas dores do povo sacrificado pelo desregramento dos seus próprios reis, e como se não bastassem as desordens internas, sofria ainda Israel a prepotência estrangeira.


			Em seu lar, na Galileia, na cidade de Canaã, Adah ouvira os mais velhos contar sobre os rigorosos tributos que pagavam à Assíria, desde que Pful invadira Israel e dominara Menahem com seus exércitos.


			– Chicote de Deus sobre as nossas ilhargas – diziam os varões, sentenciosos. E acrescentavam:


			– Castigo de Jeovah pela idolatria a que se entregavam os reis e o povo, a levantar estátuas e altares a falsos deuses, sobre colinas e montes, em meio aos bosques de Israel...


			E continuavam suas lamentações, balançando tristemente suas cabeças:


			– Sofremos assim porque o rei Salomão, ensoberbecido pelas riquezas, vencido pela luxúria, caiu na idolatria e cortou pela raiz as crenças monoteístas doadas por Abrahão, o alicerce de toda a nação. Desde aí Israel se perdeu, oscilante entre o culto de Jeovah e o de Moloc e Baal. Ora a orar em Carmelo e em Horeb, sacrificando ao Senhor; ora em Betei e em Dan, a adorar bezerros de ouro, consagrando os próprios filhos aos ídolos, por meio do fogo, em terrível abominação.


			– Desde esse dia – lastimavam os velhos nos serões tristes da Galileia – o Senhor nos entregou às perturbações internas, dividindo-nos em dois reinos, Israel e Judah. E como se não bastasse isso à nossa rebeldia, nos abandonou ainda à opressão estrangeira. A mão de Jeovah é que, assim, arma a mão do inimigo, porque não soubemos viver sob o seu jugo suave...


			Adah ouvia silenciosa, porém guardava no coração infantil tudo quanto escutava.


			Os veneráveis da Galileia repetiam sempre:


			– O Senhor bem avisara pela voz dos profetas guardiães da Verdade; porém os israelitas não a ouviam. Violando o pacto feito no deserto a Jeovah, quando da fuga do Egito, entregaram-se às vaidades e concupiscências, genuflexos ante um sem-número de deuses falsos, deixando assim de escutar a voz do Senhor para dar crédito à impostura dos adivinhos idólatras. Israel cavou a própria sepultura...


			Minha mãe conhecia de cor todas as perturbações que feriram o povo com assassínios e revoltas, desde que morrera Salomão e subiu ao trono, em meio a dissensões e ódios, Roboão, seu filho, até o assassínio de Zacarias por Sallum, que pôs fim à raça de Jeú e, com ela, toda a prosperidade do reino. Foi a partir de Menahem que Israel caiu sob o jugo escorchante da Assíria...


			Os reis da Assíria tinham conhecimento de que os hebreus e os tirenses 12 conduziam pelo deserto e pelo mar Vermelho o comércio que os assírios, os “grandes” de então, desejavam centralizar em Babilônia e Nínive; por esta razão invadiram Samaria.


			Sem subestimar a clarividência dos santos profetas que, com precisão matemática, preludiavam todos os fatos relacionados ao povo hebreu, asseguramos fora aquele o motivo maior que impelia a Assíria a penetrar em Israel. E assim registra Isaías, um dos seus profetas: “Estendemos a mão à Assíria e ao Egito para sermos fartos”.


			***


			Minha mãe fora vendida por um cobrador de impostos a Salmanasar, quando este acompanhava meu avô Teglath-Falasar a uma cobrança de tributos à Galileia. Tivera o lar destruído e mortos os pais, porque se insurgiram, negando-se a pagar a extorsiva contribuição que o rei de Israel exigia dos mais favorecidos pela fortuna, ano após ano, para pagar a Assíria e enriquecer com as sobras o próprio tesouro.


			Tinha quatorze anos, quando deixou a Galileia, imperando então em Israel Peka, após assassinar Pekaia, filho de Menahem, de quem era capitão na própria casa do rei, apossando-se dessa forma da coroa. Era mais um regicida que subia, assim, ao trono de Israel.


			***


			Seguira minha mãe para Nínive, já com Salmanasar perdidamente apaixonado por sua extraordinária beleza de adolescente, e a chorar ela a sua Canaã que jamais esqueceria.


			Adah, jurando vingança, acompanhara de longe, em todos aqueles anos, as desgraças de sua gente...


			Quando Teglath-Falasar invadira Israel, já nos fins do reinado de Peka, e tomou as cidades de Janoah, Abel-beth-maaca, Kedes, Ijon, Hasor, Gilead, a Galileia, e toda a terra de Naphtali, rebelada, negando o tributo anual, Adah testemunhara a dor de seu povo escravizado e trazido de suas cidades para Nínive, arrebanhado como ovelhas para o matadouro.


			Gedeon, venerável ancião de Naphtali, que Adah soubera por uma das escravas estar em uma casa de negócios da cidade, expondo pobres tecelagens nas montras e balcões, fora ter às escondidas com ela, dizendo-lhe:


			– Adah, abençoada sejas entre as mulheres e nações de Israel, porque o Senhor escolheu o teu braço para amparar o seu povo no exílio.


			Adah, escrava favorita e bem-amada de Salmanasar, que jamais esquecera a pátria e a afronta sofrida, vivia tão somente para a vingança terrível que arquitetava.


			Esse ódio que lhe asfixiava a alma cresceu e se agigantou perigosamente, como as águas de um rio que na enchente transborda, quando Salmanasar colocou em cerco a Samaria bem-amada de todo o povo de Israel. Reclamavam os descontentes de Nínive “pelo amor à escrava israelita”.


			Na verdade, meu pai somente ordenara sitiar a Samaria quando soube que Hoséas, filho de Ela, que assassinara Peka e reinava há quase seis anos sob o jugo assírio, enviara mensageiros pedindo ajuda ao faraó do Egito.


			Então, Salmanasar cercou a cidade, ameaçando destruir Samaria e “transportar Israel para a Assíria”, caso Hoséas ousasse traí-lo. Era mais que evidente como meu pai, sempre inflexível com as demais nações tributárias, usara de condescendência para com a terra de minha mãe, causando com isto descontentamento em Nínive.


			Assim mesmo, o ódio crescia no coração de minha mãe, como o agrião na umidade da terra. Esse ódio que lhe atormentava os dias, ela me insuflava o ser, desde o berço, embora inutilmente. Porque eu amava a Assíria, em poder, fortuna e glória, e desprezava Israel e a sua gente, em sua fraqueza, resignação e impotência.


			Eu era, assim, o fruto híbrido daquele amor que meu pai consagrava a Adah, e do ódio que ela abrigava contra toda a Assíria, e, em especial, por Salmanasar.


			Quantas vezes ouvira, ainda criança, minha mãe dizer-me, acariciando-me os cabelos negros e encaracolados:


			– Josepho, hás de vingar Israel, a pátria de tua mãe... És belo, serás forte e poderoso, pois que és príncipe assírio. Tu farás chorar este povo, como chora Israel há tantos anos...


			Esse ódio materno alimentou-me a infância e a juventude, fortalecendo, no entanto, tão somente em mim as tendências natas para o mal, tornando-me, quando varão, senhor de um caráter frio, despótico, orgulhoso e irreverente a toda virtude e bondade.


			Minha lei preferida era a força, e tinha como deus o meu próprio eu, vivendo só para ele, e a ele sacrificando tudo. E o eu é um deus insaciável. Minha mãe, apesar de todo o ódio que me instilara contra Salmanasar, não conseguira o seu objetivo. Porque eu admirava Teglath-Falasar, meu avô, e mais ainda a meu pai, e sonhava um dia copiar-lhes as conquistas.


			Minha admiração por ambos era maior que o amor consagrado a Adah, em verdade, quase nenhum. Eu aparentava comungar, compreender o ódio e a ânsia de vingança de minha mãe, embora não a levasse a sério. Ouvia-a com fingida atenção quando me falava de seu povo e dos planos que tinha para mim, porque me era útil sua influência junto a meu pai. Porém, sua condição de escrava me humilhava diante dos súditos do império e aos olhos de Naramsim e Sarésser, meus dois irmãos, filhos de princesas; isto, no íntimo, causava-me um misto de revolta e mesquinha vergonha, desejando eu, muitas vezes, vê-la morta...


			Adah ignorava meus sentimentos, desconhecendo de todo a ira que alimentara ao seio.


			


			

				

					9	Salmanasar V, citado no Livro dos Reis.


				


				

					10	O Tigrath-Pileser de que fala a Bíblia, Livro II dos Reis.


				


				

					11	Menahem é citado no Livro dos Reis. Subiu de Tirza e veio à Samaria, onde matou Sallum, que um mês antes assassinara Zacarias, filho de Jeroboão II, e se apossara do trono. Passando a reinar em Israel. Menahem vingara-se das cidades de Tiphsah e de Jirza, porque lhe tinham fechado as portas em seu avanço sobre Samaria, matando todos os seus habitantes. Reinou em Israel dez anos, e “tudo que fez pareceu mau aos olhos do Senhor”.


				


				

					12	Povo de Tiro, cidade da Fenícia.
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			O rei imprevisível


			Atendendo a uma ordem de meu pai, o rei Salmanasar, que subira ao trono por morte de Teglath-Falasar13, dirigia-me ao seu encontro no selamlik 14.


			Penetrei no selamlik, nessa hora repleto de sacerdotes, os nisirank e os sarmahi-sapar, que discutiam a excelsitude de seus deuses e o poder dos sacrifícios, em voz alta, para que o rei pudesse ouvir; ali estavam também os akli15com os sapiris16.


			Cercando meu pai em seu trono estavam alguns sapites17, seus lugares-tenentes, e gordos magnatas, flácidos e lerdos, os rubis 18.


			Nessa hora matinal, Salmanasar dava audiência ao makli da província de Mana, que lhe viera prestar homenagem e trazer presentes.


			Eu não pude deixar de rir com desprezo ao ver diante de meu pai o governador de Mana, um pretenso rei que fora submetido ao jugo assírio pela força dos nossos exércitos. Nos seus pequeninos olhos oblíquos qualquer um poderia ver fulgindo a hipocrisia. Esse makli tinha o nome de Iranzu.


			O selamlik onde estávamos tinha o aspecto mais de galeria e não de sala, e a aragem e a luz do sol ali penetravam através das espaçosas portas que se abriam para o khan, pátio por onde transitavam todos, até mesmo o rei, quando, deixando o serralho, buscava o harém. Este se localizava no ângulo anterior esquerdo do palácio e era uma parte quase hermeticamente fechada, com apenas duas portas para o exterior: uma delas facilitava as comunicações às pessoas a quem o acesso ao harém era permitido, e a outra levava diretamente ao serralho-simples, moradia do rei, e a parte mais rica e mais vasta do palácio.


			Enquanto aguardava as ordens de meu pai, deixei-me ficar olhando os baixos-relevos, touros e leões esculpidos, que cobriam as paredes do selamlik até a altura de três metros, e os coloridos tijolos esmaltados a revestirem o compartimento de honra até a abóbada...


			De pé, à espera do momento em que Salmanasar se dignasse falar-me, não notei que um dos akli, afastando-se de seu grupo, aproximara-se de mim e, curvando-se, para minha surpresa, saudara-me, perguntando:


			– Salve! Ó filho de Nisroch-Salman! Por que não sobe o descendente dos deuses à torre do templo, para conhecer o futuro?


			Voltei-me e fitei arrogante o sábio homem. Algo no seu tom de voz causara-me estranheza... Entretanto, curvando-se, o akli logo se afastara, sem aguardar a minha resposta. Curioso, procurei-o com os olhos pelo salão, porém não mais o vi. Certamente, pensei, abandonara o recinto.


			Dirigi-me rápido para o khan e então comprovei que não fora um fantasma quem me falara... O akli caminhava apressado, atravessara o grande pátio e, penetrando pela porta que levava às esplanadas, tomara a direção do templo.


			Sem compreender a razão de seu súbito afastamento, que mais me parecera uma fuga, retornei intrigado ao selamlik, justamente quando Iranzu, o makli de Mana, se retirava às pressas da sala de audiências.


			Meu pai atendia agora a dois sátrapas19 que lhe falavam de insurreições em suas províncias.


			– E o que fazeis que não os esfolais vivos a todos esses revoltosos?! – gritou o imperador, levantando-se.


			O açoite, símbolo de mando, pendia-lhe de um lado, preso à faixa, e segurava, firme, o cetro de ouro. Trazia a cabeça coberta pela pesada tiara direita, toda em ouro, cercada de diamantes.


			Ao erguer-se Salmanasar, os dois homens empalideceram, recuando... Era proverbial que a cólera de meu pai prenunciava quase sempre a morte.


			– São muitos os rebeldes, ó rei do mundo – respondeu com tremor na voz um dos sátrapas.


			– E mais ainda os imbecis e covardes! – gritou o rei, encolerizado, tornando a sentar-se.


			– Majestade – retorquiu o homem, com a coragem dos desesperados – falais ao sátrapa da cidade de Naíre. Desde que o vosso pai, o grande Teglath-Falasar, conquistou as nossas terras, temos sido leais súditos da Assíria. Entretanto o nosso povo sente-se asfixiado com o aumento dos impostos e tributos. A peste, majestade, também está devastando muitas vidas... As revoltas cessarão se os nairianos se sentirem mais felizes, ó poderoso rei do mundo.


			– Ah! Os nairianos não mais se revoltarão quando se sentirem felizes... Mas vós, ó sátrapa de Naíre, que fizestes para debelar a rebelião?


			A voz de Salmanasar soara baixa e vagarosa. Com gesto mecânico colocou o cetro no escrínio bem visível ao lado do trono, sobre um tripé.


			No selamlik havia um silêncio de expectativa. No olhar constrangido do sátrapa de Naíre fulgia uma luz, própria dos idealistas. Ele era jovem e parecia acreditar no poder da justiça... Um tolo, pensei. O outro sátrapa conservava-se calado, embora com a cabeça, nervosamente, fizesse gestos de desaprovação às palavras do nairiano. Eu acompanhava com indiferença aquela audiência, sabendo como seria ela encerrada. Em volta do trono, os sapites, os lugares-tenentes, sorriam como a hiena ao pressentir a presa... O olhar de Salmanasar tinha reflexos de aço. Sua mão esquerda contraía-se sobre a cabeça de touro esculpida a um lado do trono, e a outra acariciava o cabo de ouro, cravejado de pedrarias, da adaga que trazia à cinta.


			– Como agistes, ó sátrapa de Naíre, com os miseráveis rebeldes? – tornou a perguntar Salmanasar ao homem que, embora pálido, não desviava o olhar da face do rei.


			– Como um nairiano, majestade. Compreendendo-lhes a revolta e o desespero...


			– Cão! – gritou o rei, levantando-se. E sua adaga varou o coração do sátrapa de Naíre, que acreditava na justiça dos reis...


			Com o corpo de sua vítima estendido a seus pés, meu pai, segurando a adaga úmida de sangue, circulou o olhar por todo o selamlik.


			Os sapites ainda conservavam no rosto o riso da hiena, agora parado com o esgar esculpido. Os sacerdotes, após longo silêncio, começaram a falar rapidamente entre si, de maneira confusa e sem nexo. Os akli mantinham os olhos abaixados, alguns fitavam o teto como se nele estivesse a solução de todos os cálculos astronômicos. O outro sátrapa, lívido, tremia, parecendo tomado pela febre dos pântanos.


			Salmanasar, apontando o cadáver, ordenou a Neko, chefe dos lugares-tenentes da guarda imperial:


			– Mande retirar daqui esta imundície, para ela não conspurcar os tapetes.


			E dirigiu-se para o outro sátrapa, que havia recuado alguns passos, com o terror estampado em sua face. Com voz ríspida, meu pai lhe falou:


			– Diga aos revoltosos de sua província que é assim como Salmanasar acaba com os traidores.


			Aproximando-se do trono, fez-me sinal para acompanhá-lo, e em passos marciais, tendo próxima a guarda pessoal, dirigiu-se para o interior do serralho-simples.


			Eu o segui aos seus aposentos particulares.


			


			

				

					13	Teglath-Falasar, Tigrath-Pileser, de que fala a Bíblia, Livro II dos Reis. Reinava de 745 a 727 a.C.


				


				

					14	Sala de recepção do palácio de Nínive.


				


				

					15	Homens sábios e moderados, que falavam pouco e sem nenhuma gesticulação.


				


				

					16	Doutores do reino.


				


				

					17	O que fica no lugar de outrem.


				


				

					18	Os homens mais odiados de Nínive, avarentos e mesquinhos.


				


				

					19	Governador de uma província, entre os antigos persas. (N.E.)
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			A profecia


			Meu pai, tirando a pesada coroa, deixou-se cair sobre os coxins de um dos inúmeros divãs de sua simples mas confortável sala de estar. Ordenara aos servidores que o deixassem a sós comigo.


			Deitado, segurava a coroa, fitando-a meditativo. Parecia não sentir minha presença. O olhar, abstrato, mantinha-se preso à coroa como hipnotizado pelo seu brilho. Com um suspiro, depositou-a sobre a mesa, perto do divã. Fechando os olhos, murmurou baixo, quase, imperceptível:


			– É bem pesada esta coroa...


			Eu o fitava sem ousar inquiri-lo. Compreendi que meu pai não se dirigia a mim, mas falava a si próprio, esquecido por inteiro de minha presença.


			A barba, de um negro azulado, cobria-lhe quase o peito largo. A face parecia talhada em bronze, era de maçãs salientes, como torneadas. Nos cantos dos olhos amendoados, algumas linhas marcavam a pele que o sol de muitas batalhas queimara. A fronte ampla cavara-se nas têmporas em pronunciada calvície, e os cabelos conservavam, naquele momento, ainda, as marcas da coroa. A boca, reta, indicava inflexibilidade e força.


			Ali, diante de Salmanasar, eu não sabia se ele adormecera ou não, embora se mantivesse imóvel, com os olhos fechados. Impacientava-me sua longa imobilidade, sem, entretanto, ousar afastar-me do pequeno selamlik.


			***


			A manhã já se adiantara em horas. Eu sentia calor, queria afastar-me dos aposentos de meu pai, ansiava por movimento e ação. Naquele instante, deveria, como combinara na véspera, estar caçando leões, acompanhado por Samura. Ela era a orgulhosa filha de Samur, o grão-sacerdote do templo de Nínip, deusa a quem o povo assírio denominava ‘rainha da Terra’. Eu a amava tanto quanto as caçadas, e da mesma forma. Preferia Samura como preferia saborear uvas a pêssegos. No entanto, quando o apetite me impelia, qualquer fruta sabia-me agradável. Tudo em mim, sentimentos e anseios, era instinto e impulso. Na minha maneira de amar, por isso, não havia fidelidade, apesar de exigi-la dos corações alheios.


			Como acontecera aos meus pais e aos nossos antepassados, desde os meus verdes anos já possuíra um número invejável de concubinas, com algumas delas tendo filhos. Um deles, Senaqueribe20, filho de uma bela e estranha jovem, que o dera à luz quando meu pai começara o seu reinado, estava sendo educado como príncipe, por ser o meu primeiro filho e assemelhar-se muito a Salmanasar. Contava agora seis anos, e ao nascer, eu estava com quatorze anos apenas.


			Como acontecia a meu avô Teglath-Falasar, ele portava a célebre mancha escura sobre o coração, em formato de escudo, sinal comum aos grandes reis de Senaar. Graças a isso, e à sua semelhança com meu pai, tornara-se agradável aos olhos deste. Minha mãe, ao contrário, nenhuma simpatia lhe dispensava, ignorando ela, aliás, todos os frutos de minha libertinagem.


			Eu nenhuma importância dava à minha condição de pai. Não dedicava amor nem atenção aos filhos. Mal os conhecia. Deixava-os entregues às suas mães, às escravas e aos eunucos, em meu harém. Direito algum tinham à sucessão assíria. No meu harém as concubinas passavam e logo partiam, quando me enfastiavam. Às vezes, levando nos ventres os frutos da minha animalidade. Em meu coração, mulher alguma se fixara, a não ser Samura.


			Ela, agora, devia estar impaciente à minha espera. E eu ali, enquanto lá fora o sol me convidava a sair ao encontro dos leões e dos prazeres... Maldita obrigação que me forçava a ficar, como um tolo, em pé diante do rei, meu pai.


			Impaciente, meu olhar caiu sobre a coroa... E ao fitá-la, a princípio indiferente, e depois com certo interesse, aproximei-me, vencido por súbita tentação.


			Certificando-me de que meu pai continuava adormecido, tomei a coroa em minhas mãos e coloquei-a sobre a cabeça. Percebi que ela, bastante larga para mim, obstruía-me a visão.


			– Para sustê-la, precisas de uma grande cabeça, Josepho... Estremecendo, voltei-me rápido, tirando a coroa e depositando-a em seu lugar; em seguida murmurei, todo confuso:


			– Perdoai-me, pai, queria apenas sentir-lhe o peso.


			– Ela não te assentou, Josepho.


			– Notei, majestade.


			– Se a herdares, príncipe, necessitarás mandar fazer outra...


			– Se a herdar? Não sou, porventura, o herdeiro, o filho primogênito? – inquiri sobressaltado, esquecido que jamais devia interpelar o rei.


			– Não te assustes, príncipe Josepho. A vida, como as dunas do deserto, é incerta e misteriosa, e nos reserva muitas surpresas. Nem sempre o destino de um homem, mesmo o dos reis, é como lhe apontam as estrelas, pela voz dos oráculos... A única realidade nesta vida é o instante presente, Josepho, porque amanhã, talvez, não estejas vivo para desfrutá-la. Assim diz a sabedoria do tempo. E este é o único inimigo que um imperador assírio não submete. O tempo e a morte... Crês em presságios, príncipe?


			– Não, majestade. Creio na força e no poder assírio – respondi com orgulho.


			– Pois eu creio – afirmou Salmanasar. Ontem, quando sacrificava no altar de Nisroch, tive singular visão, e ela se relacionava com a coroa assíria.


			Meu pai continuava deitado e tinha ainda os olhos semicerrados. Falava como alguém que força a memória para recordar fatos já meio esquecidos...


			Eu era todo silêncio e atenção.


			– Vi um povo – dizia ele, lentamente – em tudo semelhante ao de Israel. Caminhava em contendas, carregando estranha arca, onde em letras flamejantes estava escrito ‘Primeira Revelação’. Esse povo ora curvava-se diante da arca e a adorava, ora sacrificava um bezerro de ouro. Dirigindo os condutores da arca, vi um deus como jamais imaginei... Ele pairava acima de seu povo, mas tão alto que parecia pairar sobre toda a Terra. Sustentava nas mãos um facho e sobre os ombros uma cruz. Ouvia vozes anunciando: “A luz iluminará a Terra! Eis Aquele que redimirá o Homem!”. Então o deus fez cair sobre a Assíria uma coroa semelhante à minha, onde estava escrito: ‘Justiça’. E nessa hora ouvi um lamento, e vinha do povo da arca, chorando. Nesse instante, voltei a mim da estranha visão...


			Meu pai silenciou, parecendo meditar. Eu tinha os olhos na coroa, fascinado.


			– Josepho – voltou a falar meu pai –, que pensas dessa visão?


			– Que nós, os reis assírios, seremos a justiça a julgar todos os povos.


			– Ou o chicote do Deus dos deuses! – exclamou Salmanasar, levantando-se e acercando-se da coroa. Colocou-a na cabeça com força, e, quase bradando, tão alto falou, disse:


			– Justiça ou chicote de Deus, ninguém a vencerá!


			Meu pai, após alguns segundos, voltou-se para mim e fitou-me... Seu olhar era de rei, não de pai, e anunciou repentinamente:


			– Amanhã chegará a Nínive a princesa Nadine, tua futura esposa, filha do faraó do Egito. Deve ser bonita porque a chamam Nadine-Nefer. Porém, feia ou não, casarás com ela, porque essa aliança convém à Assíria.


			– Sim, majestade – respondi, curvando-me para não transparecer minha contrariedade diante da súbita notícia. O que diria Samura, a quem prometera desposar?


			Eu desejava Samura, e tão somente a ela queria por esposa. Maldita Nadine-Nefer, que vinha atrapalhar-me os planos...


			– Josepho – o meu nome assírio era Sargon, porém minha mãe chamava-me Josepho e meu pai, para agradá-la, como todos que me conheciam, dava-me também esse nome. Josepho – disse Salmanasar –, os príncipes assírios jamais deixarão deuses ou homens competir com eles, embora sangrem os rios e rebele-se a terra. Os fracos não possuem seu lugar no mundo; existem para os fortes os esmagarem. O mesmo acontece aos povos e nações. Lembra-te, príncipe, só a ambição, com o poder e a força, governa o mundo. Os homens são frutos maduros em contato com a terra: escondem sempre vermes no interior. Por isso não existe justiça perfeita a não ser a que melhor convém aos interesses do rei. As boas intenções têm sempre más consequências para quem governa, e boas ações têm conduzido à ruína muitos impérios.


			– Prometo, majestade, não esquecer as vossas sábias palavras. Mas... – hesitei.


			– Fala! – ordenou Salmanasar.


			– Naramsim e Sarésser, os príncipes meus irmãos, principalmente Sarésser, já conheceram o calor das batalhas e conquistas. Só eu tenho de permanecer aqui, como velha mulher. Sinto-me prisioneiro, impossibilitado de sair de Nínive. Por que não me permitis acompanhar-vos aos campos de combate? Conquistando vitórias eu serviria melhor aos interesses da Assíria...


			– Tens de primeiro aprender a governar. Depois terás muito tempo para as lutas e conquistas, à frente de teus guerreiros e comandantes. Ambiciono construir um grande império, mas deixarei para conquistares o Elam, o Egito e o Urarti. Por isso, casando-te agora com a filha do faraó Shabak, terás, de certo modo, direito ao trono egípcio. Compreendes por que deves desposá-la? Será melhor para ti e para a Assíria teres a princesa Nadine por esposa em vez de Samura, uma simples filha de um sumo sacerdote. Desta, faze-a tua concubina, como já fizeste a tantas jovens de Nínive.


			Olhei-o com espanto... Como soubera? A ninguém falara das minhas intenções matrimoniais com Samura. Somente ela e eu sabíamos de nossos planos.


			– Salmanasar olhou-me e sorriu...


			– Um rei, Josepho, deve estar a par de tudo, até dos íntimos pensamentos dos seus súditos. Do conhecimento destes depende a permanência no trono e a sua própria vida. O povo não está nunca satisfeito, é insaciável como um crocodilo. Critica o presente, achando que tão só o passado foi bom, e vive a sonhar com o futuro, desejando muitas vezes fazer precipitar-se o tempo. Uma pequena fagulha de revolta pode bastar para provocar o incêndio. Mas lembra-te, Josepho, só os mortos não agem e não falam; aprende também isto.


			Os olhos profundos de meu pai perscrutaram os meus, enquanto o rosto sem vida do nairiano passava-me pela mente...


			– Podes retirar-te... – falou Salmanasar.


			***


			Ao deixar o pequeno selamlik, dirigi-me apressado para o khan, desejando aspirar um pouco de ar puro. Esquecera por completo a caça aos leões, e que Samura estava à minha espera.


			Sentia-me inquieto... Qualquer coisa nas palavras de meu pai deixara-me apreensivo. Seu tom fora de advertência. Por quê? Conheceria ele, em verdade, o íntimo dos meus pensamentos? Parecia ter descoberto o quanto eu ansiava substituí-lo no trono, receoso de que, em sua sede de conquistas, nada me deixasse de glorioso por fazer, quando morresse. Talvez meu pai, certo da minha ambição e querendo refreá-la, prometera-me, como um pacto, o Elam, o Urarti e o Egito.


			Seria o maior dos reis quem conseguisse incorporar em seu domínio aqueles três países. Alguns dos estados do Urarti, por força das armas, pagavam tributo à Assíria, como as cidades de Naíre e Mana, plantadas no montanhoso norte. Entretanto, as revoltas se sucediam nesses pequenos principados, achando-se seus povos apenas vencidos mas não submetidos.


			O Elam, o Urarti e o Egito eram o ponto nevrálgico do poderio assírio que se propalava na Terra como uma epidemia, devastando nações e povos.


			Israel fora posto a cerco e estava prestes a ser apagado do mapa da Ásia. Judá era um reino tributário e vivia em paz, no temor da ira de Salmanasar. A Fenícia curvara-se ao touro assírio. Na Síria, não havia força nenhuma que ousasse enfrentar nossos exércitos: Damasco fora destruída e sobre suas ruínas passeavam os animais livremente.


			Sim – eu pensava – sobrariam ao sucessor de Salmanasar apenas o Urarti, o Egito e o Elam, porém esses três grandes países bastariam ao rei que sonhasse com fama e gloriosas conquistas. E havia ainda Israel... E a Etiópia, corpo da África, mas cuja cabeça era o Egito.


			– Príncipe – ouvi uma voz perto de mim, chamando-me. Sobressaltado, voltei-me e dei com o akli, que me saudara na sala de audiência, quando atendera ao chamado de meu pai.


			– Que desejas? – indaguei, contrariado com a súbita interrupção. O akli não pareceu notar minha impaciência, e perguntou:


			– Não desejais, príncipe Sargon, consultar hoje os deuses? O dia está favorável aos bons augúrios.


			Havia na voz do akli alguma coisa estranha e as suas palavras me fascinavam, despertando-me o interesse. Olhei-o fixamente... Era jovem e parecia discípulo e não um sábio. Depois, não sei por que, respondi-lhe quase contra minha própria vontade:


			– Está bem... Acompanha-me ao observatório, mas não tentes me enganar com falsos presságios. Não os temo, akli, nem aos deuses.


			Curvando-se, o akli, em seguida, acompanhou-me. Talvez os deuses me esclarecessem em relação ao futuro... – pensei, enquanto nos dirigíamos para o templo, erguido bem próximo ao palácio, em um dos lados da grande esplanada.


			Atrás do harém, no ângulo esquerdo formado pela conjunção dos dois paralelogramos que compunham o terraço geral, erguia-se alta torre piramidal denominada zigurat constituída por sete andares. Era ali o templo-observatório do palácio de Nínive. Uma escada, toda em degraus, subia exteriormente, em espiral, até o cimo da torre, indo ter a uma plataforma quadricular que encimava a construção, ornada por um parapeito ameado.


			Cada andar tinha a cor de um patrono espiritual. O primeiro, branco, era consagrado a Warmita21, a Vênus assíria; o segundo, preto, a Marduc, equivalente a Saturno; o terceiro, cor de laranja, tinha Nisroch, o deus bem-amado de nossa família, como patrono; o quarto, pintado de azul, pertencia a Merodach, nome assírio de Mercúrio; o quinto andar, escarlate, era dedicado a Assur, nosso grande deus guerreiro e senhor do Universo; o sexto, cor de prata, homenageava Sin, a lua; e o sétimo, dourado, era o andar de Samash, o deus Sol. Na plataforma superior, ficava o observatório, onde dia e noite os astrônomos estudavam os astros.


			Todo o edifício era ornado em suas fachadas com saliências e reentrâncias distribuídas em perfeita simetria.


			Foi no andar dourado de Samash que entrei, meio ofegante, após subir a íngreme escada. O akli me acompanhava de perto, todo o tempo.


			Eu me encontrava ainda angustiado com as palavras de meu pai. Desejava ser esclarecido pelos deuses em relação ao meu amanhã, embora fosse meio cético sobre augúrios.


			A luz do sol refletia-se na imagem de ouro de Samash e aumentava a claridade ambiente. No centro do recinto percebi um grupo de pessoas parecendo esperar-me. Duas delas logo reconheci: eram o akli Sena, astrônomo-real, o homem de maior confiança de meu pai em toda a Assíria, e Nímias, o sumo nisiranki do templo, que dedicava profunda aversão por mim. Os dois outros personagens componentes do grupo eram-me completamente estranhos.


			O akli que me conduzira ali e dissera chamar-se Berósio aproximou-se dos dois desconhecidos a me fitarem de modo singular, e apresentou-me:


			– Este é o príncipe-herdeiro Sargon, a quem chamam também Josepho. Deseja consultar os deuses, em busca de presságios.


			Ao ouvir meu nome, os estranhos se curvaram ligeiramente. Um deles, aproximando-se, passeou o olhar por toda a minha pessoa, sem, no entanto, ultrapassar a distância exigida à minha dignidade principesca. Com respeito, mas com um ar pleno de admiração, não escondia a surpresa bem evidenciada em sua expressão.


			Eu o fitava de rosto fechado, ao mesmo tempo curioso, diante daquela inesperada situação. A atitude daquele homem, embora imprevista, não chegava a despertar-me irritação ou temor, e por isto não a obstei. Era um homem de pele escura, cor de basalto. Tinha os olhos rasgados e mostrava na simetria das linhas do rosto a pureza dos etiópicos. Os cabelos, brancos, eram cortados bem curtos. Cingia-lhe o dorso musculoso, quase gigante, uma túnica de pano listrado, semelhante a dos escravos egípcios, e não trazia nenhuma arma, nem joia alguma lhe ornava braços ou pernas. Aparentava ter cinquenta anos, e não era, via-se, um escravo.


			Após examinar-me, virou-se atônito para o outro personagem, a quem eu notara quando penetrei no recinto, a olhar-me com tranquila dignidade.


			– Oh! é igual!... Igual ao meu senhor! – exclamou o negro.


			– Sim, Assur, a semelhança é perfeita. Armazd é a própria Justiça...


			Ele era um ancião que inspirava autoridade. Notei, surpreso, quanto o akli Sena, Berósio e Nímias o reverenciavam. Eu mesmo, pela primeira vez, sentia-me tolhido diante de um homem. Quem seria aquele ser de aspecto tão respeitável? – perguntava-me a mim mesmo. E com quem eu me assemelhava? Impaciente e intrigado, porém sem querer fazer perguntas não condizentes com a minha dignidade, voltei-me para o akli Berósio e ordenei:


			– Tenho pressa. Vamos aos augúrios...


			– Príncipe Sargon – interrompeu-me o ancião, adiantando-se um pouco. – Sou um sacerdote do Fogo Sagrado, de passagem por vosso país. Permitis transmitir-vos os presságios? Sentir-me-ia honrado em fazê-lo.


			Fixava-o com arrogância, para esconder a confusão que o seu olhar me causava. Havia qualquer coisa naquele homem que me intimidava... Indeciso, respondi:


			– O akli Sena, o mais sábio dos nossos astrônomos, é quem costuma trazer-me os augúrios.


			– Príncipe Josepho – desculpou-se Sena –, sou uma simples gota d’água diante do oceano de conhecimentos do venerável Da-Ryavus, o sumo sacerdote dos Mistérios Sagrados. Agireis bem se ouvirdes hoje os presságios através de suas palavras sapientes e plenas de experiências.


			As palavras do akli Sena pouco me abalaram, porque a classe sacerdotal estava em descrédito em Nínive. A figura do ancião, porém, impressionara-me excessivamente.


			Então, chamava-se Da-Ryavus aquele estranho velho... De onde seria ele? Possuía imponente aspecto. Talvez fosse egípcio... Ou viria dos países do longínquo Oriente, onde os homens, diziam-se, eram como deuses? Fosse de onde fosse, a sua aparência era soberba. Quem sabe não pertenceria àquele singular povo de Israel, cujos profetas estavam sempre nas palavras de minha mãe?


			Da-Ryavus vestia-se de branco, como os reis, e sua túnica era de linho, cingida por uma faixa larga de onde pendia, em miniatura e todo em ouro, o feixe sagrado de tamarisco, sem o qual os magos nada podiam fazer. Trazia a cabeça envolvida em um turbante, também branco, preso na fronte por imensa esmeralda triangular. Jamais eu vira pedra tão grande e daquele formato. Sobre seu peito fulgia ainda um cordão de ouro, e pendente deste havia uma cruz cravejada igualmente de esmeraldas. No indicador da mão direita fulgurava-lhe um anel em forma de estrela de oito pontas, ainda de esmeraldas. Porém, apesar da riqueza daquelas joias, impressionou-me muito mais o seu olhar profundo e suave, de um brilho incomum.


			– De qual deus és sumo sacerdote? – inquiri.


			– De Armazd, o princípio do bem e da verdade.


			– Não o conheço – respondi.


			– Todos o conhecem, príncipe Sargon. Vós o chamais Nisroch, o Senhor dos Mistérios... Outros, de Adonai... Alguns, de Bei, ou Amon... Porém, não importa o nome que lhe dermos. Ele é o princípio da vida que nos dá a imortalidade. É a essência do todo universal. A suma de todo Bem e de toda Verdade. É o Têmen22 fundamental do mundo.


			– Parece ser este teu deus, ancião, um poderoso deus. Solicitarei a meu pai, o rei Salmanasar, erguer-lhe um altar ou dar o nome dele a uma das portas da cidade que pretende construir. Dize-me agora os augúrios quanto ao meu futuro...


			Ao ouvir minha resposta, pareceu-me que o ancião me olhara com tristeza. Depois, durante alguns instantes, ficou meditativo. Nímias e o akli Sena aguardavam com ar inquieto, talvez temerosos da minha reação, se os presságios não me satisfizessem – pensava.


			Um pouco afastados, Berósio e o negro Assur falavam em voz baixa, e olhavam-me de vez em quando.


			Com os braços cruzados sobre o peito, eu aguardava, impaciente, as palavras do ancião.


			O venerável Da-Ryavus aproximou-se do altar de Samash e ergueu o rosto para o alto. Meio transfigurado, parecia penetrar em algo misterioso a nós vedado.


			Todos nós tínhamos nos aproximado também, em silêncio. Vinham até nós, de longe, os rumores dos burgos, uns próximos, outros de mais além do palácio.


			Da-Ryavus, dando as costas ao deus, começou subitamente a falar:


			– Vejo diante de vós um campo inculto, príncipe, e nele uma multidão de braços estendidos, fixa-vos esperançosa. Fazeis com a mão um gesto irado e do vosso coração saem raios mortíferos atingindo aquela gente suplicante... Caminhais, e de vossas pegadas nascem árvores sem folhas, vestidas apenas de espinhos. Um braço desce dos céus e leva-vos para além do caminho onde vos encontráveis. Em vosso lugar surge um homem e o vejo plantar pequeno arbusto, o qual logo floresce e frutifica... Mas as árvores nascidas de vossos passos destroem com seus espinhos a nova pequena árvore, e atiram-se logo após furiosas sobre o homem que a havia plantado. No entanto, o mesmo braço que antes vos afastara reaparece, trazendo-vos e recolocando-vos no mesmo lugar. Então, aquelas árvores põem-se em marcha e ...


			Da-Ryavus silenciou. Depois, olhando-me como quem desperta, pareceu voltar a si daquelas visões. Dei um passo para ele e ordenei:


			– Continua!


			– Nada mais vejo, príncipe Sargon.


			– Consulta novamente o teu deus! – bradei, irado. – Quero ouvir o fim do presságio.


			– Impossível, príncipe. O presságio me foi revelado só até aquela parte. Espero que Armazd vos inspire o coração e a mente, porque tão apenas assim podereis, príncipe, compreender a mensagem enviada do Alto a vós.


			– Aprendi dela o quanto serei poderoso, tão poderoso e forte como o raio. Proporcionarei vida e morte segundo minha vontade... Nem homens, nem deuses ousarão opor-se a mim...


			– Sim, príncipe Sargon, sereis senhor da vida ou da morte.


			***


			Afastei-me do templo com aquelas estranhas palavras soando-me aos ouvidos. E fui ao encontro de Samura. Queria eu mesmo participar-lhe o meu próximo casamento, no interesse da Assíria, com a filha do faraó Shabak. Como receberia ela essa notícia? – perguntava-me.


			Na verdade, aquele casamento já não me contrariava, por ter compreendido que ele representava um pacto com meu pai, pelo qual eu receberia o Egito, o Elan e o Urarti como precioso acréscimo para o meu futuro império. Inquietava-me, entretanto, a certeza de saber meu pai incapaz de renunciar a uma conquista em favor de alguém, mesmo sendo este um filho... Quem poderia confiar em Salmanasar? Ninguém, nem mesmo eu, seu herdeiro. Havia naquilo algo de misterioso, não me permitindo ficar despreocupado... Por que abdicaria ele ao Egito em meu favor? Renunciaria meu pai àquela conquista por temer o poderio egípcio? No entanto, naquele momento, nenhum país havia mais poderoso quanto a Assíria... Não era corrente, em Nínive, se dizer o Egito um bordão de cana partida? Não, meu pai não renunciaria ao Egito, nem ao Elan e ao Urarti quando os sentisse sob as suas mãos...


			Talvez com o meu casamento com a filha do faraó ele quisesse preparar o caminho para uma solução política, evitando com isso um embate direto com os egípcios, para não desgastar os seus exércitos... Nesse caso, eu estaria sendo usado por Salmanasar como simples instrumento em seus planos de aumentar o seu próprio império. Como poderia eu saber? Tudo aquilo me parecia muito confuso, e com este pensamento cheguei à casa de Samura.


			***


			Após a minha saída do templo, os cinco homens ficaram a sós no andar dourado. Quebrando o silêncio, akli Sena perguntou:


			– Quando se sente o homem senhor da vida?


			Da-Ryavus explicou:


			– Há no homem um instante em que ele se sente senhor da vida: é quando atinge o cume do poder, levado pelo caminho da ambição. Ele então esquece a precariedade humana; tudo ele esquece quando alçado ao poder, até o sentido da instabilidade da existência terrena, o futuro incerto, a inquietude e, ainda mais, a ânsia do racional que não desconhece como o seu corpo marcha para a destruição desde o primeiro movimento. Observai um destes homens jugulados à ambição, quando se acha finalmente no poder. Vereis, através das suas ações, agir ele como senhor absoluto da vida e do destino daqueles semelhantes sujeitos ao seu mando.


			– Tendes razão. Isso tenho testemunhado através de todos esses anos. É uma triste comprovação.


			– O poder e a ambição, akli Sena, são como couraças comprimindo e ocultando a precariedade do homem, camuflando incertezas, deficiências e quantas limitações... E tudo graças à embriaguez da prepotência a dominar todos os déspotas, desde quando surgiu na Terra o mal da autocracia.


			– Deve ser terrível para essas criaturas a queda à realidade.


			– Sim... Dificilmente resistem. Esses pretensos senhores da vida são frágeis como filhotes de gazela...– É realmente um triste despertar...


			– O autocrata se vê qual poeira perdida no Universo, e a consciência de sua insignificância torna-se um pesadelo terrível, porque conserva, no âmago do ser, o gosto do fel e do sangue espalhados por ele sobre a Terra. Julgando-se senhor da vida, fora senhor da morte...


			– E como é possível destruir esse despertar, quando no ápice do poder? – perguntou akli Sena.


			– Somente o homem que acima de tudo coloca a fraternidade e o bem sabe, mesmo dominando impérios, ser unicamente Armazd e não ele o senhor da vida e do destino das criaturas.


			A voz de Da-Ryavus parecia vir através do tempo. Ao escutá-lo, não se pensava no presente. Antes nos parecia ouvir o passado falando ao futuro. Ao vê-lo, fixávamos não um homem, mas uma ideia. Só o passado pode revelar o futuro, só uma ideia justa, bela, atravessa o tempo. Mas é o homem quem imortaliza a ideia. No entanto, só uma ideia plena de amor-fraterno eterniza o homem.


			Da-Ryavus lembrava a ideia da Verdade, alimentada na pira do mundo pelo fogo da fé. Ouvi-lo era sentir a Verdade. Seu verbo desconhecia fronteiras, ia além das limitações horizontais da vulgaridade, vibrava em anseios puros, sempre em sentido vertical, na direção de Deus.


			“De onde teria vindo?” – perguntava-se. “Como recolhera aquela admirável, essencial sabedoria, revelada em todo o seu ser, presente em cada palavra, em cada gesto?”. Importa a origem de quem caminha na certeza em Deus, vivendo em virtude substanciada no Bem?


			– E Deus é o bem – falava Da-Ryavus – e o bem é a única Verdade: eis o mistério dos mistérios onde todo homem deve penetrar quando busca os caminhos do conhecimento, os frutos do amor, os elos da fraternidade, através da vida. E esse bem está em nós, dele somos santuários, embora nem sempre saibamos senti-lo, insensibilizados pela ignorância e pelo mal.


			O akli Sena continuava em suas indagações:


			– Mas a fatalidade não conduz o destino do homem?


			– Não. Aprendemos isso na intimidade com a História dos homens. Conhecendo-a, nos sentimos orientados não pelo inflexível, mas por suave determinismo, que o abuso do livre-arbítrio muitas vezes impede seja logo manifesto. Deus diz ao ser, akli Sena: “Parte pelas estradas da vida e volta a mim experiente e perfeito”.


			– Podemos escolher essas estradas?


			– De um modo geral, sim, cabe ao espírito a escolha do caminho a trilhar. Nós nos referimos ao espírito dotado de consciência, responsável por suas ações, já tendo adquirido por mérito um nível superior na estrada evolutiva da vida.


			– E qual o final dessas viagens?


			– Voltaremos, todos, ao seio de Deus. Por onde, como, quando, eis o que cabe a cada espírito resolver. Determinado foi a todos retornarem ao ponto de origem, porém chegará primeiro quem primeiro superar a voragem da paixão, fruto da concubinagem da alma com todos os pecados e maldades do mundo onde for o seu habitat.


			Enquanto falavam, Da-Ryavus e Sena, acompanhados por Nímias, Berósio e o preto Assur, dirigiram-se lentamente para o observatório, na plataforma superior do templo, logo acima do andar dourado.


			Dali, viam-se das casas atijoladas de Nínive apenas os tetos cônicos e os terraços acobertando algumas. Espalhavam-se elas pelas ruas e estradas que, naquela hora, estavam em intensa, colorida movimentação de homens apressados, padres e acólitos, mulheres do povo conduzindo cestas de junco e bilhas esmaltadas, soldados de várias guarnições, meninos e cães rueiros; homens em montarias as chicoteavam impacientes, improperando pedestres, e mais ainda aos caravaneiros que lhes obstavam o caminho com os animais pejados de mercadorias, lutando em meio à multidão por atingir os pousos. Além, o rio Tigre abraçava as incultas terras de Senaar na ânsia germinal de, fertilizando-as, fecundá-las.


			Da plataforma superior do zigurat descortinavam-se um vai e vem e um corre-corre desordenados, como correição de formigas assustadas...


			– Qual o destino dos povos? – perguntou Sena, acompanhando, com olhar fixo, o tumulto da multidão lá embaixo.


			– Progredir, sábio astrônomo.


			– Há povos escolhidos por Deus para guiar a Humanidade?


			– Não há povos superiores ou eleitos aos olhos do Senhor. Há aqueles que se distinguem pelo mérito das conquistas no campo do progresso e da justiça.


			Nímias, o sumo nisiranki do templo, que até ali se mantivera silencioso, ouvindo com atenção, aproximou-se de Da-Ryavus.


			– E povos como este nosso – perguntou ele –, que se tornam pela sua força senhores do mundo, não são superiores aos demais?


			Da-Ryavus fitou-o, por instantes, em silêncio. Depois, com vagar, acentuando as palavras, respondeu:


			– Não... são apenas opressores. Ao observá-los com profundeza, constatamos serem esses pretensos senhores pobres escravos acorrentados às próprias fraquezas, disfarçadas em orgulho e prepotência. Impelidos pelos instintos, fazem uso das armas para sobrepor-se a povos que lhes são superiores em anseios de paz e fraternidade, igualdade e justiça, mas, em razão da própria superioridade espiritual, acham-se despreparados para a destruição e as guerras, tornando-se presas fáceis daqueles que empunham a astúcia e a força bruta como armas de conquista. Eis porque, sumo nisiranki, esses povos opressores hão de passar pela Terra em rápidos instantes, logo desaparecendo desfeitos pelo tempo, sem deixar vestígios do poder alcançado, a não ser nas pegadas de sangue a lhes assinalarem a passagem pelo mundo.


			Da-Ryavus aproximou-se então do parapeito ameado do observatório, baixando o olhar sobre os que passavam além dos muros do palácio de Salmanasar. E comentou:


			– Qual caminho tomará esse povo da terra de Senaar? Há inquietação e insegurança em seus passos... Marcha na incerteza dos que desconhecem a direção a seguir, mas as suas pisadas são rápidas, fortes e brutais, indicando como essa gente, em sua inconsequência, ignora toda cautela...


			Nímias, sem fitar Da-Ryavus, comentou, como se a ele tivessem sido dirigidas as palavras daquele:


			– Mas a Assíria sabe para onde se dirige. Somos um povo conhecedor de seu destino. Construímos um império que dominará a Terra. Os nossos reis, apesar de cruéis, têm sido grandes conquistadores. A terra estremece à marcha dos nossos exércitos.


			– Eis o mal, sumo nisiranki... Temos de caminhar sem estremecer os alicerces da paz no mundo. Os assírios, como todos os povos, anseiam por aprimoramento. É nato ao homem, por sua origem divina, aspirar ao bom e ao belo. Justiça e paz, eis os valores almejados por todos os seres. No entanto, sumo nisiranki, quando os homens usufruem o poder e a autoridade, quando situados estão nos cimos pontifícios das religiões ou alçados à dignidade de mentores e juízes, e administram bens e fortunas, esquecem as ansiedades e as aspirações daqueles a se aglomerarem esperançosos, ante esses condutores de massas humanas. Tiranos, em todos os tempos, disfarçados em reis e conquistadores, dilapidam as tendências de paz, natas a todo ser, conduzindo povos à destruição nos campos de batalha. Juízes e sacerdotes desordenam consciências, amedrontando e confundindo... E as paixões humanas, alimentadas pelo óleo da ignorância, queimam destruindo nas almas desejos de elevação e progresso.


			Da-Ryavus, com a mão sobre o parapeito, contemplava o povo. Apesar da severidade de suas palavras, havia em seu olhar a plenitude e a suavidade do entendimento maior.


			O sol, ao meio-dia, vestia as casas de Nínive de tons ambarinos. O ar exalava o cheiro das carnes queimadas no altar público dos sacrifícios, erguido diante do templo da deusa Nínip. Sobre os muros deste, os corvos estendiam os pescoços denegridos, farejando despojos. Longe, na altura, uma águia pairava serena.


			– Onde há detritos, há corvos disputando a morte – disse Da-Ryavus.


			E observando o voo da águia, acrescentou:


			– Enquanto as águias buscam alturas, os corvos buscam cadáveres... Corvos e águias lembram as almas humanas.


			– Na Terra, muitos são os corvos e bem poucas as águias – respondeu Nímias.


			Havia tremor na voz do sumo nisiranki. Da-Ryavus, tranquilo, fitou-o. Nímias, inseguro, desviou o olhar.


			– Um dia – afirmou o ancião – as águias humanas farão fugir os corvos... Então não haverá mais cadáveres. A vida terá superado a morte...


			– Mas a morte – perguntou Berósio – não é uma consequência da vida? Nascer, morrer não são ciclos naturais da existência?


			– Sim – Da-Ryavus fitava a águia a se distanciar no horizonte. Mas – continuou ele – através da perfeição o homem pode superar estes ciclos, e atingirá a eternidade.


			E o que é a perfeição?


			– Akli Sena, a perfeição é o bem altruístico, manifestado em palavra, ação e pensamento.


			As palavras de Da-Ryavus guardavam mistérios que somente o tempo desvendaria àquelas inteligências.


			Afastando-se do parapeito, o ancião se encaminhou novamente ao andar dourado, acompanhado de perto pelos demais.


			Berósio, quase em murmúrio, falou a Sena:


			– As palavras de Da-Ryavus são como o canto das aves: soam plenas de beleza, mas não sabemos defini-las...


			– Não vejo beleza nas palavras de Da-Ryavus... – respondeu Sena, pensativo.


			– Não vê beleza? – estranhou Berósio.


			– Não. Vejo Verdade.


			– Então, se a Verdade é bela, por que ocultá-la no véu dos mistérios?


			– Porque o homem ainda não conseguiu sentir-lhe a essência. Chamam-nos de sábios, porém qual é maior: a nossa sabedoria ou ignorância?


			– Creio que a ignorância.


			– Apesar de vivermos no santuário dos templos, sabemos o que seja a Verdade?


			– Não...


			– No entanto, diz Da-Ryavus encontrar-se ela no Deus Único... E isso é um mistério... – Sena falava meio absorto, e absorto continuou: – O mistério domina o homem e as religiões... O Deus Único, como distingui-Lo em meio à pluralidade dos deuses? Seria Assur, Nisroch ou Bel? Não sei, Berósio. Da-Ryavus diz encontrar-se Ele em todos os deuses, homens e coisas...


			Ao falar, akli parecia distraído por um pensamento que o perturbava.


			– Então o Deus Único está fragmentado em todos os seres?


			– Não, Berósio, não é bem isso... Ele está em essência em tudo, como a seiva nas plantas. Mas falemos de outro assunto – pediu Sena à meia-voz: – Como compreendeste as palavras de Da-Ryavus pressagiando o futuro do príncipe Josepho?


			– Que estranhos dias aguardam a Assíria.


			– Já ouviste certas histórias relatadas pelos velhos contadores ao povo nas portas da cidade?


			– Sim... Falam de um príncipe a quem uma águia branca salvou das águas do Tigre. Um príncipe desconhecido de todos...


			– De todos? Talvez... – Sena fitava Da-Ryavus, e falava como quem interroga e afirma ao mesmo tempo.


			– Que disseste, akli Sena?


			– Nada, Berósio, nada...


			– E akli Sena mergulhou em recordações. Gratas e dolorosas eram essas recordações...


			***


			Enquanto isso, ao sair do templo, tentando dominar a forte impressão causada em mim pelas palavras de Da-Ryavus, fui ao encontro de Samura, em sua casa próxima ao templo da deusa Nínip. Samura, impaciente, aguardava-me caminhando de um lado a outro no pequeno pátio onde costumava receber-me. Presa da agitação provocada por minha demora, colérica gritava com as servas como se fossem estas culpadas pela minha ausência.


			A filha do sumo sacerdote de Nínip era considerada, com justiça, a mais bela virgem de Nínive, e também a mais arrogante e voluntariosa; por isso, era admirada e cortejada pelos homens, mas odiada pelas mulheres.


			Sua pele cor de âmbar revestia-lhe um corpo perfeito, o qual ela desnudava usando vestes sumárias e transparentes. Tinha os olhos de um negro azulado, que fulgiam sob o tênue véu em paixão e sensualidade. Os cabelos, de tão fartos e longos, pareciam, quando libertos das redes, um manto negro envolvendo-a.


			Sua beleza fazia-me ferver o sangue nas veias, fascinava-me. Inteligente e ambiciosa, negava-me a posse de seu corpo, aumentando assim meu desejo e conservando-me presa dele. Diante da minha insistência, cobria-me com a doçura de seus beijos e dizia-me:


			– Serei tua, Josepho, após a deusa Nínip abençoar-nos a união...


			Eu prometera desposá-la, vencido por seus encantos.


			Entrei no pátio da casa de Samur odiando meu pai, por contrariar meus planos com Samura, e jurei, interiormente, vingar-me da princesa egípcia.


			Ao ver-me, Samura olhou-me com ira, lembrando uma pantera ferida. Sorri e tentei segurar-lhe as mãos. Ela se afastou de mim com ímpeto, cruzou os braços e inquiriu-me com o olhar em chama:


			– Então?


			– O imperador me reteve – expliquei, dominando-me, pois não admitia a ninguém, nem mesmo a Samura, interrogar-me ou ousar repelir-me.


			– Por que não mandaste um aviso? Esperei-te toda a manhã.


			– Não me ocorreu – respondi com frieza. – Vim para falar-te, mas se continuas assim, retiro-me... Voltarei em outro dia.


			Samura então serenou. Sabia ela que eu não me curvava diante de ninguém, muito menos de uma mulher. Já calma, ou controlando sua ira, aproximou-se, enlaçando-me o pescoço com seus braços. E murmurou, com a boca em meu ouvido:


			– Samura ama Josepho e sofre quando não o vê...


			– Crê mesmo, Samura, preferir Josepho fitar o rosto de Salmanasar à beleza deste corpo de deusa?


			– Quando a coroa da Assíria fulgir em minha fronte...


			– Quando o será?


			– Nisroch determina. Ele é quem nos preside os destinos.


			Impacientava-me aquela sua insistência. Irritado, afastei-me dela e dei alguns passos pelo pátio.


			O sol a pino iluminava o céu sem nuvens. Mas não fazia calor. Os dias em Nínive eram agradáveis e a atmosfera estava amena, quase morna, ao contrário do resto da Assíria, sempre sujeita a alternativas de frio e calor rigorosos.


			Do interior da casa, uma voz de mulher cantava em hebraico, tristemente, ao som de harpa. Seria alguma israelita cantando a dor de seu povo no cativeiro. Fiquei a ouvir, enquanto observava Samura, silenciosa, à minha frente, olhando-me com expectativa. O canto dolente, pleno de angústia, soava como prece.


			– Bela voz tem essa israelita... – disse eu a Samura. – Canta com sentimento e altivez.


			– É uma das minhas escravas, Ester, filha de um sacerdote de Israel. É cega. Seus olhos foram queimados porque seu pai negou-se a sacrificar aos nossos deuses, chamando-os de ídolos. Foi esfolado vivo, após ver cegarem sua filha. Morreu cantando preces a seu Deus, como se não sentisse a tortura.


			– Estranho povo o de Israel... – murmurei, falando a mim próprio, quase esquecido de Samura. – E tenho em mim o seu sangue... Será por isso que me sinto estranho e só, como em desterro na Terra?


			– Josepho... – chamou-me Samura.


			Volvi o olhar para ela como quem desperta. Fora preso como me acontecia muitas vezes, de angustiante ansiedade, de incertezas e dúvidas, de medo...


			– Parecias ausente daqui, príncipe. Em que pensavas?


			– No povo de minha mãe. Não o achas estranho?


			– Sim, é um povo diferente do nosso, desprezível em sua triste resignação. Sabes como nos chamam, a nós, assírios? Chicote de Deus.


			Estremeci, lembrando as palavras de Salmanasar... Samura continuava falando:


			– Ester me diz sempre, Josepho, como o povo dela deposita em ti toda esperança. Os escravos israelitas te amam. Falam até do dia quando hás de libertá-los e reconduzi-los à pátria.


			As palavras de Samura deixaram-me mais inquieto ainda... Se Salmanasar soubesse daquele anseio do povo escravo de Israel, não veria em mim um perigo para a integração do império? Não era eu meio israelita? Confiaria às minhas mãos o destino da Assíria? Ou não preferiria dar-me sorte idêntica a do sátrapa de Naíre, morto porque acreditava na justiça dos reis?... A este pensamento, odiei como nunca ser filho de Adah... Maldita fosse ela e a sua desprezível gente!


			Sem ocultar minha contrariedade, respondi a Samura:


			– Esse povo, porque sou filho de uma israelita, me vê como inimigo da Assíria, esquecido de que em minhas veias corre o sangue real de meu pai, Salmanasar.


			– E como te sentes, assírio ou israelita?


			– Sinto-me herdeiro do trono do imperador do mundo. Por esse trono sacrificarei tudo. Como imperador, só haverá um poder acima do meu, o de Assur, este mesmo não na Terra, no Céu. Da Terra, eu serei o senhor.


			– Eu – disse Samura, chamando-me ao presente – serei a esposa fiel do senhor da Terra.


			Fitei-a com desânimo... Como reagiria Samura à notícia de meu próximo casamento com a princesa do Egito?


			– Samura – falei com vagar –, preciso anunciar-te algo muito desagradável para o nosso amor...


			– Nada vindo de ti, Josepho, me será desagradável.


			– Não vem de mim, mas de meu pai, de sua soberana vontade. Samura ficou séria.


			– Se tens a dizer alguma coisa desagradável, dize-o logo, príncipe. Não me tortures...


			Como a filha de Samur estava bela assim, meio assustada, com o olhar brilhando de inquietação... Como eu a desejava. Meu amor por ela era feito de desejos, sem nenhuma ternura, como todo sentimento filho da materialidade.


			


			

				

					20	Senaqueribe, do Livro dos Reis, cap. 18, v. 13.


				


				

					21	A Vênus dos caldeus e assírios: a deusa do amor.
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			Escudo de Nimrod


			Como recordar o passado é revivê-lo, akli Sena, após a conversa com Berósio e enquanto desciam com Da-Ryavus para o andar dourado, reviu-se em sua maturidade, quando fora ao Egito dar cumprimento à missão imposta por Teglath-Falasar. Sentiu-se em Tebas, no palácio do faraó, recebendo das mãos deste a princesa Nefertiti23, a quem devia conduzir aos braços indiferentes e lascivos do rei, que a escolhera como esposa tão só por prudentes razões e interesses de Estado.


			Fitar Nefertiti, a princesa de olhar amendoado e negro como as terras do Egito, e amá-la, foi mais rápido ao coração de Sena do que o desabrochar do lótus nas águas do Nilo. À Nefertiti, não passara indiferente, também, a figura alta e máscula, de tez morena, daquele emissário do rei assírio.


			Amaram-se com essa pureza de almas que não buscam satisfação em gozos passageiros, mas anseiam por um sentimento perene e eterno.


			No transcorrer da viagem de retorno a Nínive, Sena conheceu toda alegria e ternura de um amor correspondido. No entanto, não ultrapassava os limites do respeito e do dever devidos à dignidade real de Teglath-Falasar, de quem era amigo fiel, além de súdito.


			Contentava-se Sena em respirar o mesmo ar de sua amada, em fitá-la e protegê-la. E o olhar de Nefertiti, terno e aveludado de carícias, buscava-o quando distante estava ele, procurando-o em meio à comitiva. Vê-lo era sentir-se segura, singularmente tranquila e feliz, de uma ventura sem desejos nem ânsias.


			À véspera da chegada de Nínive, os dois descansavam da longa viagem diante da tenda principesca, erguida próximo a um palmeiral. O luar, envolvendo a vegetação em leves tons garços, mais parecia um alvorecer, tamanha a visibilidade de tudo.


			As aias da princesa, um pouco à distância, dançavam ao som de harpas e liras tangidas pelos escravos, e assistidas pelos homens da comitiva, a olhá-las encantados todos e enamorados alguns.


			A música chegava aos ouvidos de Sena e Nefertiti em mistura com as palmas e gritos de entusiasmo. Os dois jovens pareciam nada ouvir, embebidos em mútua contemplação... Era um desses instantes em que tudo o mais desaparece do coração dos que se amam... O infinito no segundo de um momento de êxtase quando duas almas, há muito a se buscarem através do espaço, encontram-se no tempo, parecendo este instante eternizar-se em um simples olhar... Mistério singular e maravilhoso, desvendado tão só por aqueles que conheceram, sentiram o enlevo da pura união, como acontecia a Sena e Nefertiti.


			– Jamais me casarei... – falou Sena em surdina, como quem faz um juramento sagrado.


			– Lembrarei sempre esta noite... – respondeu Nefertiti, em quase sussurro, em tom de promessa.


			Nada mais disseram. Na manhã seguinte, quase meio dia, chegaram a Nínive entre aclamações e júbilos do povo. Os pregoeiros reais saudavam, dando as boas-vindas à princesa egípcia. Esta, com o belo rosto descoberto como era costume em sua terra; mantinha-se tranquila e serena em meio às festividades, embora notassem todos, até mesmo o imperador que a fitava com agrado, não com amor nem paixão, quanto o olhar de Nefertiti refletia tristeza infinita...


			“Saudade da pátria”, pensaram todos.


			Após as bodas reais, assistidas por ele como quem se despede da vida, tão imenso fora o desgosto em testemunhá-la, Sena recolhera-se à sua morada em Khorsabad, absorvendo-se no estudo e em meditações. Nunca mais embebera os olhos no doce olhar de Nefertiti, não mais a vira.


			As notícias da corte de Nínive chegavam até o seu refúgio, trazidas pelos poucos amigos quando vinham visitá-lo. Assim, soubera que o príncipe Salmanasar estava apaixonado por uma escrava, a quem trouxera da Galileia quando lá fora acompanhando Teglath-Falasar a Israel, em uma cobrança de tributo que esse reino negligenciava pagar, escrava que elevara à condição de favorita em seu povoado harém.


			Anunciavam-lhe, esses amigos, que essa escrava, Adah, assim como a rainha Nefertiti, esperava um filho. E comentavam aqueles, com descontentamento, que o futuro imperador dissera, diante de toda a corte, que iria reconhecer como primogênito o filho da escrava israelita. Este fato desgostara muito aos nobres ninivitas e também ao povo, porque dispensavam à gente tributária de Israel profundo desprezo.


			E murmurava-se nas portas de Nínive, e em meio à soldadesca, no khan e no interior dos templos, do quanto o império necessitava de um outro herdeiro, talvez o filho de Nefertiti... Mas Salmanasar aparentava indiferença, substituindo o pai nas ausências reais, assumindo pouco a pouco as rédeas do governo, com determinação e independência.


			Sena ouvia essas notícias sem comentá-las. E sofria interiormente... E mais se absorvia ele nos estudos, tornando-se, apesar de ainda jovem, um profundo conhecedor da ciência do seu tempo.


			Um dia fora ter com ele em Khorsabad um escravo de Nefertiti, que viera com ela de Tebas. Era este um etíope agigantado, aparentando vinte e cinco anos, fiel à princesa egípcia como cão de guarda. Respondia o negro pelo nome de Assur...


			– Meu senhor – dissera ele ao chegar –, venho da parte de minha princesa trazer-vos essa mensagem.


			E o etíope estendeu a Sena pequena tábua, onde estavam gravadas em sinais demóticos algumas palavras a ele dirigidas. Com emoção incontida, Sena leu a mensagem: “Necessito ver-te”.


			Erguendo o olhar para o escravo, Sena inquiriu:


			– Tens ciência dos dizeres desta tábua, Assur?


			– Sim. Minha princesa vos quer ver.


			– Sabes por quê?


			– Não. Mas sei o que a voz do povo fala nas portas da cidade.


			– Repete-me, então, tudo quanto tens ouvido sobre a rainha Nefertiti.


			– A morte ameaça minha princesa... Fala-se disso até nas feiras; ouço na voz dos pescadores do Tigre e na dos balseiros.


			– E a princesa sabe desses murmúrios do povo?


			– Se sabe, não revelou a Assur. Mas a tristeza de seu olhar fala-me da sua inquietação.


			Sena, pensativo, fitava a mensagem. Estava preocupado e indeciso... Teglath-Falasar não se encontrava em Nínive – haviam lhe dito–, mas em campanha, guerreando o Urarti, cujo rei unira-se aos outros pequenos estados como Naíre, Mana, Mussassir, e Mílid, para formar uma confederação. Teglath-Falasar há muito lutava para conquistar esses pequenos principados, com pouco ou quase nenhum resultado.


			Sena amava Teglath-Falasar, de quem fora companheiro desde a infância. Respeitava-o como a um ser divino, sendo-lhe sagrado tudo quanto pertencesse à sua esposa. Teglath-Falasar o acatava como a um irmão, atendendo sempre as suas ponderações...


			E se ele, Sena, fosse ter com o imperador e lhe informasse dos perigos ocultos a ameaçarem a princesa, sua esposa? Isso seria mais acertado, em vez de ter com Nefertiti sem meios de protegê-la contra seus inimigos.


			Apanhando um estilete, Sena aqueceu-lhe a ponta no fogo de um braseiro e gravou atrás da mensagem da princesa: ‘Aguarda-me’.


			– Segura – disse ele, entregando a prancheta a Assur. Esta é a resposta à mensagem de Nefertiti. Volta a Nínive e vela por tua senhora.


			Assur teve um instante de indecisão, como se quisesse dizer algo. Mas a sua condição de escravo não permitia interrogar nem discutir a ordem de um senhor. Tomando a tábua, curvando-se, retirou-se, seguindo em direção a Nínive com um estranho pressentimento. Os vinte e quatro quilômetros que separavam Nínive de Khorsabad pareceram-lhe sem fim...


			Mal o dromedário montado por Assur desapareceu ao longe, Sena mandou preparar os cavalos para ir ao encontro de Teglath-Falasar. Este devia estar próximo ao monte Míldis, nas montanhas caucásicas, muito distante de Khorsabad. E duas horas após, seguira Sena rumo ao norte, na ânsia de prevenir o imperador sobre os perigos aos quais estava exposta Nefertiti.


			No entanto, ao meio da viagem, soubera por intermédio de um dos soldados das tropas em regresso a Nínive não mais se encontrar o imperador em Míldis, ignorando os comandantes desse corpo do exército assírio onde estaria ele.


			Com o desespero sufocando-lhe a alma, Sena retrocedera e, adiantando-se à tropa, seguira quase sem descanso rumo a Nínive. Louco de angústia, sentia agora como errara não indo ter com a sua princesa...


			Mal entrara na cidade, soubera a triste nova que roubaria de sua alma a vontade de viver: Nefertiti encontrava-se no palácio de Kuyundjick, onde fora por conselho médico veranear, e lá mesmo dera à luz lindo príncipe, recebendo o infante o nome de Sargon. A criança nascera com o célebre escudo de Nimrod sobre o coração, escuro e do tamanho de uma avelã, com a forma de escudo do qual tirara o nome, sinal comum aos grandes reis assírios. Nefertiti banhava-se no Tigre quando, atacada por aves de rapina, perecera sem poder defender o filho que trazia nos braços. O seu corpo mutilado pelas garras e bicos das terríveis águias, quase irreconhecível, fora trazido ao palácio; mas, do pequenino príncipe Sargon, nenhuma lembrança ficara...


			As cinco escravas que acompanhavam Nefertiti, todas israelitas, em prantos, disseram que nada puderam fazer em defesa da esposa egípcia do imperador, a não ser gritar por socorro, tão grande era a fúria voraz das aves. Quanto ao principezinho, devia ter morrido afogado ao cair dos braços inertes da sua pobre mãe, e as águas do Tigre o levaram para longe...


			Quando os eunucos encarregados de vigiarem as imediações para que nenhum olhar indiscreto maculasse aquele local sagrado, vedado aos homens, acorreram aos gritos das escravas, encontraram a princesa já morta e nada mais podendo fazer, conduziram o pobre corpo dilacerado de Nefertiti aos seus aposentos reais, no palácio fortificado de Kuyundjick.


			Nessa mesma noite, Adah, a favorita do príncipe Salmanasar, daria à luz em Nínive um menino que receberia o mesmo nome do filho de Nefertiti, Sargon, a quem a mãe chamaria Josepho... Este príncipe fora reconhecido por Salmanasar como o seu primogênito; seria ele, assim, o futuro herdeiro do trono, embora contra a vontade de Teglath-Falasar, porque este não via com bons olhos o filho de uma escrava israelita no caminho da sucessão assíria. Mas, caindo enfermo pouco tempo depois, não pôde impedi-lo, e assim a vontade de Salmanasar fora concretizada, apesar do descontentamento de quase toda a corte.


			Com a alma enlutada, Sena procurara o escravo Assur, mas não o encontrou em parte alguma: nem em Nínive, nem em Kuyundjick.


			Morto Teglath-Falasar, duas princesas, logo após, foram desposadas por Salmanasar, já então no trono, dando elas à Assíria dois novos príncipes. No entanto, o filho de Adah conservara o lugar de herdeiro do império, apesar do desagrado dos nobres e sacerdotes e de todo o povo assírio.


			Antes de morrer, Teglath-Falasar pedira a Sena, único ser, além de Hagisa, o comandante-em-chefe de seus exércitos em quem confiava, velasse pelo trono assírio como conselheiro de Salmanasar, porque este o respeitaria como mestre que fora dele em seus verdes anos e provavelmente lhe acataria a palavra prudente e sábia.


			Temia Teglath-Falasar viesse a ser o filho completamente dominado por Adah e pelos israelitas, pois em seus últimos anos de império, enfraquecido pela enfermidade que o acometera, era Salmanasar quem governava, sempre às voltas com os israelitas, nomeando alguns para cargos de confiança no palácio.


			Sena jurara ao imperador moribundo velar pela Assíria, embora sabendo não lhe ser possível cumprir o prometido, pelo próprio caráter de Salmanasar, de não admitir interferência de quem quer que fosse no seu governo e em sua privacidade. Assim, se este não o quisesse, bem pouco poderia fazer por seu país. No entanto, não por incoerência – mal desconhecido do astrônomo ninivita – mas por intuição, o akli confiava no novo imperador. Porque, apesar das aparências, e sentindo-o, desde muito jovem, complexo, prepotente e imprevisível, Sena tinha consciência plena como Salmanasar amava a Assíria, e a amava acima de qualquer outro sentimento. E o seu juramento a Teglath-Falasar repousava em sua influência de preceptor sobre ele.


			Teglath-Falasar morrera pronunciando estranhas palavras: “Se o filho de Nefertiti estivesse vivo, seria ele, por minha vontade, o futuro imperador da Assíria...”.


			Tempos depois, não se surpreendeu ao ter conhecimento dos boatos que circulavam em Nínive, principalmente entre os sacerdotes, apontando os israelitas como as verdadeiras águias em cujas garras perecera a princesa egípcia, “com o criminoso propósito de alicerçar – diziam os boatos – para a escrava israelita de Salmanasar, por ele eleita esirtu 24, o poder sobre o trono assírio e a sucessão do reino para o seu filho”.


			Guardando a lembrança de Nefertiti como o único bem de sua vida, Sena absorveu-se no estudo, chegando por seus conhecimentos ao posto de astrônomo-real quando Salmanasar sagrara-se imperador.


			***


			Suspirando, akli Sena volveu de suas recordações.


			Tinham chegado ao andar dourado. A luz do sol já não se refletia na imagem do deus Samash.


			Pretextando ter de ir falar com o imperador, Nímias retirou-se, mal entrando naquele recinto. À sua saída, Sena, que o acompanhara até a porta, lá demorando um instante, volvera para junto de Da-Ryavus e seus companheiros, dizendo:


			– Julguei que não nos deixaria a sós. Nímias não me inspira nenhuma confiança. Finge-se fiel à Assíria e ao imperador, mas ele só é fiel a si próprio e aos seus interesses.


			– Tendes razão. E tudo quanto vos tenho a revelar é de tamanha importância para os destinos da Assíria, que tão somente ouvidos leais como os vossos e os de Berósio podem ouvir.


			– Falai... Estamos ansiosos por saber os motivos da vossa vinda a Nínive.


			– Vim da Pérsia impelido por um sagrado dever. Podeis escutar-me neste recinto?


			– Não, aqui não seria prudente... Vamos até aos meus aposentos: somente neles estaremos livres de indiscretos. Nos domínios de Salmanasar, até as paredes dos templos têm olhos e ouvidos...


			Silenciosos, os quatro homens abandonaram o zigurat, a torre do templo-observatório.


			


			

				

					23	Nefertiti era filha de So, então faraó do Egito, substituído depois por Shabash.


				


				

					24	Favorita real, em Nínive. Palavra caldeia.
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			A promessa


			Samura me olhava, apreensiva, aguardando minhas palavras. Eu hesitava, não sabendo como transmitir-lhe a notícia do casamento imposto por meu pai. Em meu egoísmo, receava apenas correr o risco de perder a posse daquele corpo virgem, do qual vinha sedento. Em nenhum momento preocupava-me o quanto iria feri-la em seu amor por mim.


			Com cautela, como animal temeroso em perder o repasto pelo qual muito esperara, disse-lhe então:


			– Samura, amanhã chega a Nínive a princesa Nadine, filha do faraó do Egito.


			– Por que vem ela a Nínive? – perguntou a filha de Samur, empalidecendo.


			– Vem para contrair núpcias comigo...


			– Não! – gritou como leoa ferida. – E a tua promessa? E o meu amor?


			Abracei-a com força, pois ela me repelia, lutando por desprender-se e, com frases de amor, tentei acalmá-la:


			– Nada temas, Samura. Eu te amo. Casarei contigo, também, e serás minha rainha.


			– Não creio mais em ti, Josepho – soluçava ela ainda presa em meus braços. Acariciava-lhe os cabelos, comprimindo seu corpo ao meu. Falei-lhe com quase ternura:


			– Somente a ti darei o meu amor de esposo. Confia em mim, Samura... Eu te desejo com paixão. Não sentes o quanto te quero? Do meu casamento com a egípcia depende a estabilidade do império. Tenho de obedecer a meu pai, se quiser ser o herdeiro do trono. Sabes como os meus irmãos desejam usurpar meu direito de primogenitura. Tenho de atender a meu pai, se quiser ser um dia o senhor do mundo.


			Com frases assim, fui despertando a confiança novamente em sua alma. Samura já não duvidava mais e estava quase serena quando perguntou:


			– Amas-me realmente, meu príncipe?


			Beijei-a em resposta.


			– Amas-me? – insistia ela, acariciando-me. – Ou vais esquecer-me pela negra e gorda egípcia? Queira Nínip seja ela devorada pelas feras, como aquela outra egípcia, esposa do teu avô...


			– Tua boca é linda falando, Samura, mas eu a prefiro beijando-me...


			Ao deixar Samura, ela acreditava novamente em meu amor.


			***


			Voltando ao palácio, encontrei um dos eunucos de minha mãe à minha espera. Adah queria falar-me – disse-me ele. Fui ter com ela em seus aposentos, em uma dependência do harém. Ela me esperava impaciente – senti.


			Ao perceber-me sorriu, fitando-me com adoração.


			– Como custaste, Josepho... Ansiava ver-te. Parece que me evitas, filho...


			Adah pressentia o que me ia na alma. Não me agradava a presença de minha mãe. Enfastiavam-me os seus cuidados... Ela me lembrava sempre a minha condição humilhante de filho de escrava. Evitava-a o quanto podia...


			– Não te evito – respondi mentindo. – Apenas cresci e sou hoje homem, mãe.


			– Sim, és um forte e lindo varão, Josepho, o mais belo príncipe da Terra. Serás um soberbo imperador...


			Por um instante Adah ficou silenciosa. Estava reclinada sobre coxins e ao seu lado uma pequena harpa jazia ao alcance de suas mãos. Seus dedos, mecanicamente, pousaram nas cordas e dedilharam sons ao acaso... Minha mãe parecia imersa em pensamentos. Eu esperava ansiando por deixá-la...


			– Josepho – disse-me ela quase em murmúrio –, por que não me vieste falar sobre o teu casamento com a princesa egípcia?


			– Deixei isso a cargo de meu pai e pelo que ouço ele já o fez...


			– Sim, o imperador falou-me tudo e do teu descontentamento, também, filho. Não queres casar com a princesa egípcia, Josepho?


			– Não. Amo Samura e só a ela desejo como esposa.


			– Um imperador tem de ter como esposas princesas reais, Josepho. Casa-te com a egípcia e faze de Samura tua concubina...


			– Como tu o és de meu pai? – atalhei com raiva.


			Adah fitou-me desgostosa e, com altivez, respondeu-me:


			– Não sou concubina de teu pai e sim escrava, embora a esirtu.


			Corei arrependido e humilhado, mas não lhe pedi perdão.


			Adah afastou os dedos das cordas da harpa. Erguendo a cabeça, ordenou-me:


			– Chega mais perto, Josepho...


			Aproximei-me.


			– Fita-me os olhos – pediu ela.


			Encarei-a com estranheza... Adah colocou as mãos em meus ombros e fixava-me profundamente, como se quisesse auscultar-me a alma...


			– Amas a Assíria, Josepho?


			– É a minha pátria, mãe.


			– Pensas nela?


			– Sou o herdeiro do trono.


			– E os israelitas, pensas neles, Josepho?


			– Como deixar de pensar? Não sou porventura filho teu?


			– Não esquecerás minha gente, que é tua também, quando ocupares o trono assírio?


			– Não esquecerei jamais a minha origem, mãe – respondi evasivamente, lembrando os conselhos de meu pai: “Ninguém jamais saiba o pensamento de um rei...” – dissera ele.


			Minha mãe insistia:


			– Prometes, Josepho, libertar o meu povo, quando imperador?


			– Prometo – respondi sorrindo. Outra frase de meu pai acudira-me: “Um rei promete sempre, mas somente cumpre o que lhe convém”.


			Minha mãe acariciou-me os cabelos encaracolados, como costumava fazê-lo quando eu era criança. Baixo, falou-me:


			– A coroa assíria sentará mais em tua cabeça que na de teu pai, Josepho...


			Fitei-a, assustado. Ela sorriu e, como se tivesse ouvido os meus pensamentos de antes, respondeu com malícia:


			– Ninguém jamais saiba o pensamento de um rei e muito menos o de um escravo... Porque desse sigilo, depende a vida dos reis... E a dos escravos. Podes ir, filho.


			Deixei os aposentos de Adah, com um pensamento me torturando... Era um ser híbrido: príncipe por herança, escravo por origem.


			Conhecia o descontentamento que imperava em meio aos nobres e respeitáveis da corte, por ter meu pai instituído herdeiro do trono o filho de uma escrava. Os meus irmãos, filhos de princesas, Sarésser e Naramsim, não escondiam o quanto consideravam injusta minha condição de herdeiro... Tinham-me como um usurpador dos seus direitos. Morto Salmanasar, aceitar-me-ia o povo ninivita como seu rei? Ou seria substituído por um dos meus irmãos, como tantas vezes já ocorrera na terra de Senaar?


			Nada mais incerto que o futuro de um príncipe, nesses agitados dias do imperialismo assírio, na Terra... O poder era como amante infiel, passava de mão em mão, ao sabor das paixões e interesses.


			E eu amava o poder, o mando, o domínio. Tinha, pois, nesse clima de incertezas – quando se digladiavam nas arenas das pátrias e estados, interesses os mais vários e desordenados – de firmar-me no conceito do povo assírio – que detinha o cetro de poder na Terra – como o seu único anseio e esperança... Mas como? Salmanasar era odiado, porém temido. Ninguém arriscava disputar-lhe o mando. Guerreiros e nobres, plebe e sacerdotes, não ousavam ir contra a sua autoridade. Porque a sua crueldade em relação aos revoltosos e inimigos, ultrapassara a de seus antepassados, tidos como os mais ferozes e sanguinários reis da terra de Senaar...


			E eu saberia inspirar temor, eu que desconhecia qualquer outra maneira de fazer-se um rei respeitado por seus súditos?


			Sim... Sentia-me, nesse particular, digno filho de meu pai, capaz de seguir-lhe as pegadas no mundo. Mas não estava tranquilo quanto ao futuro. Chegaria algum dia a imperador da Assíria? Já não sabia afirmá-lo... De certo, no presente, tão só angústia e incerteza triturando-me.


			Angústia e incerteza são estados próprios de toda alma quando presa da cobiça. E eu, escravo da ambição, sentia-me pairar, vacilante, sobre a corda que oscilava no presente, ligada ao passado, por um lado, pelas mãos fortes de Salmanasar e, por outro, segura ao futuro através do descontentamento dos nobres e respeitáveis de Nínive... O meu futuro era incerto como o dia de amanhã, e os meus sonhos de poder tinham a consistência da espuma do vinho e a volubilidade das vagas marinhas.
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			O redentor


			As sombras projetadas pelos ângulos do palácio de Salmanasar – voltados para os pontos cardeais como costumavam ser em quase todas as construções assírias – indicavam que já passara, há muito, a manhã e o dia entrara em ocaso.


			O poente, naquele quase noturno, envolvia em fortes tons alambreados o palácio de Salmanasar e seus arredores.


			No altar-público do templo de Nínip, o fogo do último sacrifício extinguia-se, lento... O ar ainda retinha o cheiro das carnes dos animais abatidos naquele dia. Dois assistentes, auxiliados por escravos, recolhiam as cinzas e os despojos que sobejaram das vítimas imoladas, sob os olhares famintos de alguns mendigos que, logo mais, iriam disputá-los, à vala dos detritos, juntamente com os corvos a esvoaçarem grasnando.


			Pelas ruas de Nínive, as pessoas passavam apressadas, temerosas da noite, quando aquelas vias se tornavam antros de assaltantes. Cameleiros retardatários, dirigindo seus animais empoeirados, gritavam uns com os outros, impacientes, na ânsia de passarem pelas estreitas veredas que levavam aos estábulos, antes das sombras notívagas envolverem tudo.


			Soldados mercenários, em cantos lúbricos, dirigiam-se às casas de prazer, nas imediações do templo de Warmita, ávidos de vinho e mulheres, assustando, com a algazarra que faziam, até os cães da rua a farejarem alimento. Ao vê-los, as pessoas, temerosas, apressavam os passos em direção aos lares.


			Além, no bairro dos mercadores, um grupo de jovens escravos israelitas, sob as ordens de um maceiro, afastava de um trecho da Estrada Real os detritos ali acumulados. Trabalhavam entoando canto dolente que mais parecia o grito de um coração ferido, em estertor... Ao ouvi-lo, um mercador tirense que passava conduzindo uma caravana carregada de especiarias, gritou com desprezo, escarrando para o lado:


			– Israel canta em grilhões! Onde está o teu orgulho, ó povo de Sião, desprezador dos deuses?


			– Cala-te! – ordenou o maceiro.


			– A Assíria não gosta de gritos de cães estrangeiros, prefere o canto de seus escravos. Segue em silêncio, mercador, se não queres que te faça calar com o meu chicote...


			Gedeon, aquele venerável ancião de Naphtali, dono de uma casa de negócios naquele trecho da rua, testemunhara toda a cena.


			Ó Senhor! Quando Israel se libertará dos grilhões, deixando de ser o escárnio dos idólatras? Por toda a parte escuta-se o lamento do vosso povo oprimido... Só vós, Senhor, não ouvis? – monologava Gedeon, retirando das montras as suas pobres tecelagens. Depois, com um suspiro, saudoso dos céus de Naphtali, o ancião fechou as portas, recolhendo-se ao interior da casa.


			Fora, na rua, o canto israelita já não se ouvia.


			***


			No interior do serralho-simples, próximo ao harém, ficavam as acomodações do astrônomo-real e dos seus subalternos. Foi para lá que ele conduzira o sumo sacerdote, após deixarem o zigurat.


			Àquela hora, no pequeno selamlik que funcionava como refeitório e sala de estar, depois de ter sido servida a última refeição do dia, Sena ouvia Da-Ryavus, tendo ao seu lado Berósio e sob o olhar respeitoso e atento do fiel Assur, que se mantinha de pé, próximo do sumo sacerdote.


			Continuando a narrativa interrompida há poucos instantes, Da-Ryavus dizia:


			– Foi assim, em uma das minhas peregrinações, em que me deparei há vinte anos com Assur quase morto e tendo uma criança presa aos braços...


			Sena empalideceu, mas não deu uma palavra, sentindo que devia ouvir silencioso e atento. Temia até respirar... Talvez aquele fosse o momento mais solene de sua vida, já tão plena de instantes surpreendentes.


			– Sob as suas vestes empoeiradas, ao tentar reanimá-lo, encontrei esta tábua com dizeres em sinais demóticos. Creio que a reconheceis, akli Sena...


			Da-Ryavus estendia ao astrônomo aquela prancheta que Nefertiti lhe mandara há vinte anos. Tomou-a com mãos inseguras e, revirando-a, Sena releu a resposta que enviara ao grito de socorro de sua amada princesa: ‘Aguarda-me’. Akli tremeu. O impacto fora terrível, embora não o surpreendesse de todo. Intimamente o aguardara há anos. Tinha-o como certo. Temia apenas o instante em que viesse e as consequências dele no destino da Assíria. Como receberia o povo ninivita uma tal revelação? Mas que revelação? Viveria o filho de sua amada princesa? Um pensamento sobrepujou a tudo mais... O filho de Nefertiti não morrera. Vivia talvez com os olhos dela, a sua boca, a sua alma... “E seria um pouco meu, eu que tanto a amei...” – pensava Sena.


			Da-Ryavus fitava-o profundamente. Sentia que akli volvera ao passado, submergindo em recordações. Suavemente tocou-lhe o ombro e mais suavemente, falou-lhe:


			– Reconheceis?


			– Sim... E a criança que encontrastes, seria... – não pôde continuar, preso de incontrolável emoção. Tinha os olhos em Assur...


			Este, aproximando-se, falou em tom bem grave:


			– A criança, meu senhor, era o pequenino príncipe, filho da princesa Nefertiti.


			Não pude salvar minha senhora dos punhais das escravas. Cheguei tarde... A minha princesa já estava morta. Contive a vingança e escondi-me nos juncais, sem ser pressentido por aquelas hienas. Assim vi quando jogavam o pequenino príncipe ao rio em um cesto, para que as aves de rapina realmente o devorassem e dele nenhum sinal restasse... Tirei-o das águas do Tigre e fugi. Caminhei dias e noites, mal alimentando a criança com o leite que roubava às ovelhas pelos pastos por onde passava às ocultas. Quando Assur já perdera a esperança de salvar o seu príncipe, o venerável Da-Ryavus o encontrou. O mais, sabereis pela voz do meu senhor...


			E Assur indicava Da-Ryavus. E Sena, preso de grande emoção, indagou:


			– Onde encontrá-lo, se vive ainda o filho de Nefertiti?


			– Vive e amanhã chegará a Nínive. Assim um mensageiro seu nos preveniu antes de virmos à vossa presença.


			Estupefatos, o akli e Berósio entreolharam-se. Instintivamente recuaram. Um raio que ali caísse não os deixaria mais assombrados. Berósio tremia, sem poder se conter, tomando parte, embora sem compreender de todo, de um instante mais que solene da Assíria.


			– Amanhã?! – exclamou Sena. – Como? Por Nisroch! Estou sonhando?


			– Estais acordado e em plena realidade. O tempo volve a vós na pessoa do príncipe Sargon, irmão do imperador assírio.


			– E ele sabe que é irmão de Salmanasar? – inquiriu Sena ainda sob o impacto da notícia.


			– Sim... Darab25, como o chamamos na Pérsia, vosso príncipe Sargon, meu discípulo e filho espiritual, é um homem extraordinário. Não almeja a glória nem o poder e despreza os bens terrenos. Foi educado segundo as leis sagradas de Armazd, vivendo para a luz da Verdade.


			– Não compreendo... Que vem então o príncipe Sargon fazer em Nínive? Por que nos revelastes a sua existência? Confesso-me aturdido, venerável Da-Ryavus...


			– Não vos censuro por isso... Ignorais a missão que nós, magos sacerdotes da Pérsia, recebemos de Armazd e como nos foi ela transmitida de herança por Zoroastro, depois deste receber do Altíssimo a palavra viva – o Zend-Avesta. Cumpre a nós, apóstolos de Zoroastro, manter viva a chama da Verdade, o fogo da sabedoria no mais alto dos corações. Pelo Verbo eterno, que fez todas as coisas, vivemos nós. Aprendemos, não através dos astros, mas do conhecimento que o Zend-Avesta nos legou. Nesta vida temos de preparar a nossa alma para que, quando chegar o Redentor da Terra, a quem uma estrela há de anunciá-lo aos homens, não a encontre vazia de virtudes, como prisioneira de Ahriman. Sabemos que um dia ele virá, o manso redentor, para ensinar a Humanidade a ser feliz. Nós, os desta geração, temos de lhe aplainar a vereda, afastando da Terra os amantes da treva que dificultam a jornada evolutiva do homem. Como fazê-lo? Perguntareis. Certamente dirigindo os povos para o bem e para a verdade, através dos seus legisladores e governantes. Somente assim faremos triunfar o bom princípio, destruindo o poder do mal em toda a natureza material e espiritual. Então, imperando o bem, o homem será semelhante à luz.


			Sena e Berósio ouviam atônitos. As palavras de Da-Ryavus iam muito além do entendimento deles... Quem seria esse redentor que uma estrela anunciaria à Terra? E como o homem poderia ser semelhante à luz? Quem sabe, pensou Berósio, se o redentor não seria o príncipe a quem o rio Tigre poupara para fazer a Assíria mais poderosa ainda no mundo...


			Sena, confuso, indagou:


			– Que relação há em tudo que falastes com a vinda do filho de Nefertiti à Nínive? Não respondestes às minhas perguntas. Continuo aturdido... Esclarecei-me o espírito, venerável Da-Ryavus.


			– Tende paciência akli, entendereis logo mais... O vosso país, hoje, é detentor do poder no mundo. No entanto, pergunto-vos: É feliz o povo assírio? Vive nos lares em paz, sem temor? Achais justa essa sede de conquistas que domina este império? E as crueldades praticadas por vossos reis, junto aos povos vencidos? Não meditastes, ainda, como o vosso país está sob o domínio do poder das trevas? Que é agente do mal? Achais então que as atrocidades praticadas em nome da Assíria não são vistas pelos maiores da Espiritualidade? Que elas horrorizam aos anjos do Senhor e aos prepostos do Verbo imortal? Ignorais tudo isto? Pois eu vos digo: Eles tudo veem e tudo sabem e tentam obstar que o império de Ahriman domine de todo a Terra. Eis porque nos inspiram e orientam. Somos, na Terra, os guardiães da Verdade que os prepostos do Senhor ensinaram a Zoroastro, no Zend-Avesta. Quem vive por Armazd deve velar com uma atividade contínua e estar sempre predisposto a sair a campo, combatendo as potências do mal, simbolizadas em Ahriman.


			Após pequena pausa, Da-Ryavus continuou:


			– Hoje quase toda a Terra sente-se oprimida sob o tacão inflexível da Assíria. Pirâmides de cabeças humanas são erguidas no campo dos povos vencidos, em regozijo às conquistas assírias... Nada é respeitado. Os cutelos não poupam crianças, velhos nem mulheres. Por toda parte ergue-se um clamor. Em verdade, Ahriman está sentado no trono de Nimrod, dominando a terra de Senaar...


			Os três homens ouviam em silêncio respeitoso, sem ousar interrompê-lo. Da-Ryavus dizia agora:


			– Não foi o acaso que me conduziu a Assur há vinte anos ... Fui impelido pelos espíritos da luz. Foram eles que salvaram o vosso príncipe e o conduziram à terra dos persas. Obedecendo aos filhos da luz, eduquei-o nos mais rígidos princípios da moralidade, como educamos os nossos reis. O príncipe Sargon, o nosso bem-amado Darab, é destro em todas as armas conhecidas, mas sabe que só deve usá-las em nome do bem e da justiça. Se ele governar um dia, o fará com as leis, não com o gládio. Perguntais por que vem ele à Assíria? Vem em obediência aos espíritos da luz, porque assim me determinaram: “Conduzi Darab a Nínive. Levai-o à presença do rei e revelai a este toda a verdade”. Eis porque vem o príncipe a Nínive, eis porque vos revelei a sua existência. Através de vós chegaremos a Salmanasar, sem que olhos nos vejam e ouvidos nos escutem. Compreendeis agora, akli Sena?


			– Sim...


			– Contaremos com vosso auxílio?


			– Contarão. Mas, dizei-me: por que quisestes conhecer Josepho?


			– Porque lhe trazia, como ouvistes, uma mensagem do Alto, mas ele, creio, não a compreendeu... – respondeu, meio evasivo, o ancião.


			– Josepho somente entende uma linguagem: a da força... – disse o akli com amargura.


			– Isso não obsta que a misericórdia divina não o alerte contra o erro e não o convoque para a brandura...


			– E o filho de Nefertiti, onde se encontra? Ansiamos por conhecê-lo...


			– Como já vos disse, o príncipe chega amanhã de Tebas. Deve vir, segundo soube pelo mensageiro que me enviou, na comitiva da princesa Nadine. Há um ano ele está no Egito, aprendendo-lhe a ciência, como hóspede dos sacerdotes de Amon, Ísis e Hórus. Sargon é conhecido como príncipe persa, título a que tem direito por outorga de nosso rei, e ainda como discípulo nosso. Tem ele, por isso, acesso em toda corte e em todos os templos onde se vela o fogo da Verdade. Os Veladores da Luz o conhecem, assim como a missão para a qual ele veio à Terra.


			– Essa missão de Sargon, podemos sabê-la? – perguntou Sena, já quase de todo pleno da complexidade do que lhe fora revelado.


			– Sargon tem a missão de desviar o curso desse rio tenebroso, chamado poderio assírio, para leito onde possa fertilizar a Terra e não devastá-la com sua caudal inacessível aos povos. No entanto, sabe Sargon todo o perigo da sua missão, podendo, se mal executada, provocar hecatombes em vez de salvar vidas. Por isso não exigirá ele do imperador o seu direito de herança como filho legítimo de Teglath-Falasar e irmão do imperador, permitindo assim ao príncipe Josepho a oportunidade de bem dirigir o destino deste e de outros povos sujeitos a seu poder. A missão do meu discípulo está na dependência, pois, da forma de ser de Josepho em relação à Assíria e aos países adstritos. Se ele imperar com justiça e equidade, Sargon não se manifestará aos povos, volvendo à Pérsia onde é amado e respeitado, onde o espera um clima propício à sua alma e à vivência que tanto ama.


			– Então, por que levá-lo à presença de Salmanasar? E se este não o reconhecer como irmão, o que faremos? O que dirá Sargon? O que lhe fará Salmanasar?


			Da-Ryavus compreendia a perplexidade da alma de Sena. Mais uma vez, com brandura, colocou a mão no ombro do akli ninivita, falando-lhe suavemente:


			– Haveis de ver como Salmanasar, por amor ao próprio trono, em verdade, será o primeiro a não desejar ver Sargon conhecido como seu irmão. Pelo menos agora, enquanto vive e reina, não deixará este fato vir a público. No entanto, nós necessitamos, por imposição moral das nossas consciências, que Salmanasar reconheça em Sargon um legítimo sucessor do império assírio. Nada mais necessitamos dele... Porque o amanhã não nos pertence, nem a Salmanasar, nem a Josepho, nem a Sargon. Os desígnios do amanhã pertencem a Armazd e só o tempo, ao qual tudo está sujeito, os revelará ao mundo. Nada podemos fazer antes do tempo a não ser esperar, akli Sena.


			Não mais falaram. O astrônomo, notando sinais de cansaço em seu ilustre hóspede, o conduziu ao aposento que lhe reservara, próximo aos seus.


			Assur acompanhou Da-Ryavus; dormiria aos pés, velando-lhe o sono. Berósio recolhera-se também.


			A noite descia brandamente sobre Nínive.


			***


			Voltando ao selamlik, o akli ficou absorto em meditações... Nas mãos, entrelaçando-a, a mensagem de Nefertiti. A sua amada princesa morrera assassinada, como sempre julgara. E o cérebro que dirigia as mãos das escravas israelitas, ele tinha certeza a quem pertencia. Movera-o ao homicídio um sentimento fruto tão só do ódio... Ódio vindo de um povo há muito em opressão, ferido em suas tradições e costumes, conspurcado nas fontes vitais de suas crenças.


			Esparso pela Terra, pelas mãos da tirania assíria, como se sua gente fosse um punhado de pó atirado ao simum, esse povo repousava o coração violentado em Adah, a poderosa e temida mãe do príncipe Josepho... Alimentava-o, na desgraça, sentimento de ódio frio, sofrido, calculista e sutil, e nada o apressava... Ódio que aprendera com a dor a esperar, ódio paciente, por isso mesmo terrivelmente concentrado. E esse ódio arquitetava riscar do mapa da Mesopotâmia o império assírio, reduzindo-o a pó e cinza... Esse processo de vingança há muito estava sendo trabalhado e iniciara-se naquele dia, quando Israel pagara a Pful, antecessor de Teglath-Falasar, como tributo, mil talentos de prata...


			“Até quando te esquecerás de mim, Senhor?” – entoavam os israelitas por toda Assíria. “Ouve, Senhor, a justiça; atenda ao meu clamor; dá ouvidos à minha oração, que não é feita com lábios enganosos...” – Cânticos assim se faziam ouvir em Nínive e por todo o centro da Ásia, mantendo bem vivo no coração dos cativos o sentimento nacional e religioso. Eram vozes impelidas pela saudade e revolta, entrecortadas de soluços, esperando a redenção de Israel...


			Fora esse ódio que sacrificara Nefertiti e continuava, em todos esses vinte anos, agindo subterraneamente, como faz a erosão das águas no interior das montanhas, minando-as até fendê-las. Os ninivitas já lhe sentiam a ação corrosiva, porém estavam incapacitados de dominá-la, combatê-la sequer, porque se encontravam abandonados à própria sorte e esta, quase sempre, lhes era adversa... O imperador parecia tudo ignorar; pensava apenas em novas conquistas.


			A morte pretensamente acidental esperava a todo aquele quando, prevendo o perigo oculto que ameaçava a Assíria, tentava evitá-lo apelando às leis para elas cessarem as regalias ostensivas aos israelitas... Como se lei alguma fosse capaz de paralisar aquele furacão a se formar nos céus da Assíria, e que crescia hora a hora, agigantando-se desde quando Salmanasar colocara Samaria em cerco, iniciando assim o fim do reino de Israel. E mais se expandiria aquela fúria vingadora – pensava Sena – à proporção que os anos de opressão aumentassem...


			Pobre Nefertiti, pobre princesa à mercê daquele vendaval humano, desencadeado pela própria tirania da Assíria... Eu a condenei à morte quando a confiei às mãos de Teglath-Falasar. E pobre pátria, também ameaçada, em perigo, graças a governos entorpecidos por conquistas e domínios, em desníveis e descompassos com a própria capacidade diretiva. Pobre Assíria... Se os seus reis sabiam conquistar povos, longe estavam de saber governá-los. Eram mestres em destruir impérios, mas ignoravam como reconstruí-los... Como se cortando a árvore, matassem as raízes, destruíssem as sementes. Eis porque conduziam os vencidos para outras terras, na ilusão de soterrar a alma patriota nos escombros de suas pátrias devastadas...


			– Meu senhor – o akli ergueu a cabeça.


			Assur, ao seu lado, fitava-o respeitosamente.


			– Julgava-te adormecido – disse-lhe o astrônomo.


			– Não podia dormir, tinha de vos falar, senhor. Há quase vinte anos Assur espera este momento.


			– Eu também aguardei este instante. Mas, senta-te...


			– Não, meu senhor, falarei em pé. Um escravo, mesmo liberto como Assur, não deve tomar assento ao vosso lado; feriria a dignidade do meu senhor. Serei um escravo vosso, sempre...


			– És um amigo fiel, um digno homem. Oh, como te procurei há vinte anos por toda Nínive e Kuyundjick, Assur...


			– Já sabeis, senhor, porque não me encontrou... Quando o venerável Da-Ryavus vos entregou isto – Assur indicava a prancheta – não me perguntastes por que estaria ela em meu poder. Eu vos direi... Preciso mesmo fazê-lo. Porque sinto a minha princesa como a me pedir para vos contar tudo acontecido naquele terrível dia. Não lhe pude entregar a prancheta porque desde quando vos deixei em Khorsabad, não me foi mais permitido vê-la. Vivia como prisioneira, sob o pretexto de não poder sair da alcova porque estava prestes a ser mãe. O médico da corte a entregara aos cuidados daquelas hienas para a matarem. Era ele um desses homens ilustres da Galileia, radicado em Nínive, em quem o imperador confiava. Foi por ordem desse médico que a minha princesa foi levada para o palácio fortificado de Kuyundjick. Não foi para veranear, como propalaram, mas para ser morta... E morta eu a vi, e miserável eu me sinto porque não cheguei a tempo de salvá-la... Eis a razão de estar comigo a tábua onde ela vos escrevera. Dizei-me, akli, se a minha princesa me perdoará? Eu não me perdoo, meu senhor... Dormindo ou acordado, vejo sempre aquela cena terrível...


			O astrônomo ouvira sem interromper o etíope. Este falara comovido, com a voz entrecortada pela emoção, preso de angústia e dúvida.


			Sena compreendia-lhe a aflição, porque aquela dor era irmã da sua. Também ele se recriminava ainda em não ter sabido atender ao grito de socorro de Nefertiti... Quantas vezes acordara durante a noite ouvindo-lhe o chamado angustiado... Teria ele podido salvá-la? – perguntava-se agora. Ou chegaria tarde como Assur? Nenhum poder dispunha ele contra a força que a abatera... Nenhum...


			Assur repetia, em angústias e remorso:


			– Dizei-me se a minha princesa me perdoará...


			– Salvaste-lhe o filho, ela o abençoará por isto. Nós nada podíamos contra aquilo que estava escrito, Assur... Somente os deuses, se quisessem, teriam evitado, mas não quiseram. Porque nem eles podem debelar as paixões humanas – disse Sena, erguendo-se. – Repousemos, Assur...


			O akli aparentava estar muito cansado. Ele e o etíope deixaram o selamlik, demandando às alcovas. A noite envolvera tudo.


			


			

				

					25	O salvo das águas.
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			A chegada de Nadine


			A comitiva que conduzia a minha indesejável noiva – a princesa Nadine – à Assíria, escoltada por um corpo da guarda pessoal do faraó, deixara o Egito através da estrada que levava à Babilônia. Daí, atravessando o Eufrates, rumara para Nínive, seguindo a rota comum palmilhada pelos que buscavam a Assíria26.


			Os componentes da comitiva, além dos soldados que a escoltavam, eram em maioria sacerdotes egípcios que obedeciam a Urd-amen, sumo sacerdote de Hórus, que recebera a missão de conduzir a filha do faraó a Salmanasar.


			Dois emissários da Assíria acompanhavam a princesa. Vinha também ingresso à comitiva um príncipe persa que viajava com dois servidores etíopes, mantendo-se quase sempre ao lado de Urd-amen, que o tratava com toda deferência e respeito. O príncipe, Darab, era, aos olhos de toda comitiva, um personagem bastante singular... Trazia o rosto sempre meio encoberto pelo albornoz 27, como a esconder feias cicatrizes. Pouco falava e permanecia afastado de todos, mantendo contato apenas com Urd-amen. Julgavam-no, apesar do seu porte esbelto e andar firme, velho e enfermiço. Por isso, os membros da comitiva não o incomodavam, nem se agastavam com o seu retraimento .


			Na véspera da chegada a Nínive, todos se encontravam exaustos com a longa viagem. Se quisessem chegar a Nínive na manhã seguinte, teriam que viajar a noite toda, o que seria quase impossível, tamanha era a estafa, com os cavalos, camelos e dromedários exauridos, e os homens dominados pelo sono e cansaço.


			Urd-amen achou mais prudente repousar à noite, retardando por algumas horas a chegada. Consultada a princesa, esta concordara sem nada objetar. Somente os dois emissários assírios resmungaram, descontentes, temerosos que o atraso desagradasse a Salmanasar.


			Resolvido que pernoitariam ali às margens da estrada real, a princesa abandonou a liteira. Enquanto os escravos erguiam o acampamento, ela, com as duas aias trazidas de Tebas, se afastavam um pouco do bulício que os escravos faziam. Nitócris, a aia mais jovem, era natural da Babilônia e Mada, fiel escrava egípcia fora também aia da rainha, a quem Nadine perdera ainda menina, tendo sido criada por Mada desde o berço.


			Pedira a Urd-amen que não a incomodassem, pois, dissera ela ao sumo sacerdote de Hórus, necessitava estar só para orar e meditar. Sem fazer objeção ao desejo da princesa, Urd-amen, que sabia o quanto Nadine se sentia infeliz com aquela união com o herdeiro assírio, piedosamente acompanhou-a com o olhar, pedindo a Hórus a tomasse em sua divina proteção, ele que representava a vitória da justiça sobre a iniquidade, do bem sobre o mal, da vida sobre a morte...
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